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PORTUGUESE CORPORATION 
OF COMMERCE, L TD. 

SECÇÃO TÉCNICA 

CIMENTO PORTLAND MOTORES A GAZ POBRE 
E A OLEOS PESADO S 

CAMPBELL 
DINAMOS E MOTORES 

ELECTRICOS 

GRUPOS ELECTROGÉNEOS 
E MOTO·BOMBAS 

MAQUINARIA DIVERSA ' ASTER 
............ ""''~' L I S B o A ".",,,,,.;,.,,,,,., 
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CAES DO SOORÉ, 64 Tel e fe. : C. 6092-6093 

QUE DESEJA 
êste 

HOMEM 
. . . Deseja assistir á 

INAUGURAÇÃO da 

A LFAIATARIA 

LORETO 
ELEGANTE 

de Freitas Caldeira & C.ª 

Alfaiates para Homens, Senhoras 
e C reanças 

LARGO DO CALHARIZ 
2 6, 2 7 e 2 8 -- L I S B O A 

T detone : r 3g8 C. 
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Grandes Armazens de: 

FERRO, AÇO, 

. PREGARIA, 

CHARRUAS, 
ETC. 1 
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Séde de> Escritório : 
126-J, l~UA 24 DE JULl-10, 126-J 
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DEPOSlTOS: 
Jz-34, l~UA DOS RETROZEIROS, 32- 34 
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ALGARVE EXPOR­
TADOR, LIMITADA 

l{u;l dos Rco1olárcs, 'i 

l lSBOA 

• 
Conservas e Materiais 

.................... ' ,,,, ,, ..................... "'"' 
Telegrnmns : BELALGARVE 

Tclef. : Central 50\)4 

G. F. NORTON 
& COMP.A 
IMPORTADORES DE 

CA R VÃ() C1\.Jt O 1 fi' fi'. 
Almi1· anta do 

EXPORTADORES DE 

1' () r o s <l ~ P i 11 J' o 

COAL for BUNKEl~S 
A L \'V' A Y S A F LO A ·r 

L. do Corpo Santo, 28, 1: 
Tol~g.: NORTON 'rdeC.: C. 6t] 
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EDIF I C 10 PRÓPRIO 

l n1 p\)rtaJores e.li rectos 
DE 

MÁQUINAS - -... - -.. ---·· ~· - . ............... . .. . 

AGRÍCOLAS 
- --- ...- O • - ·--·- '""· - e 

E INDUSTRIAIS 
-.......... -- . . . ----· 

r1ARA 1~0DAS AS I NDUS 

TRIAS E AGRICULTURA, 

(la ~1etr01Jole e Colú11ias 

AGENTJ~:s E!vl TODO O PAI .% 
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PAPELARIA TIPOGRAFIA 

p ALHARES LITOGRAFIA 

Tcltíone: 

841 CENTK AI . 

ENCADERNAÇÃO 
I 4 l , R U A D O O U R O 1 1 4 3 Teltgr3 mas: 
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CANETAS de tinta permanente 
DAS MELHORES MARCAS 

MÉNAGERE DE LISBOA 
Antiga casa J. LINO 
RUA DO CALS DO TOJO, 35 

LISBOA 

Artigos de MÉNAGE e de CONSTf{UÇÃO 
Fogões de marmore para sala, 
Salamandras. Material sanitario . 

Parqt1ets, etc . 

• 

FO -NSECAS, SANTOS 
& VIANNA -BANQUEIB.OS 

ESTABELECIDOS EM t86t 

116, Rua do Commercio, 132 

T clegramas : S A N V 1 S E - L 1 S B 0 A 

' 



• 

• 

-
E. DUAR1"'E FERREIRA & F.ºs 

EN G ENHEIRO S · CONSTRUCTORES 

• TRAMAGAL 

• 
FUKDIÇÃO, SERR1\LH,\RIA E FORJAS 

. ~IÁQUlNAS 1\GRICOLAS E lNDus·rJlIAIS 
• 

J11a11g11ração, breve111e11te, de Escritórios 
e Ar111a\e11s de J:,'xposiçáo e Venda, 11a 

I 7' A VENTDA PRESIDENTE WILSON, 25 
LISBOA 
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VERDAGUER, S. A. 
CAPITAi. SOCIAi, 3.000.000 OE PESETAS 
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CASA CENTRAL : 

CONSEJO de CIENTO, 290 - BARCELONA 

SUCl.J RSAL EN LISBOA 

SALON CENTRAL 
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SERRALHARIA MECANICA E CIVIL CO~llSSÕES 
CONSIGNA 

E D u A R D o p 1 N T o D E s o u s A ~~E~REOf>~~~ 
& C.' LIMITA DA , 7~, Rua 24 Jc Jull10, 74-E 

• 
'I' cteruncs : MAQUINAS e FERRAMENTAS 

para as Industrias, Agricultura e Colónias 
l~nJ. tcl. MECA 

• 

NICA- 1 ISI 10A 

l 1s aluçóe~ co111rlct:ts Jc: íJbricas de .\{o:i~cn1, Descasque d'arroz, 
>!assas, Serroc:Í•>, < '.arpintaria, Ccrâ•n1.:;a, Cnnscr\•as. Fiação, 
·r ccidos, <;êto. f{cfri~~ran1es, Adubn~. P.1pcl e 0111ra<i. indu,trias . 

MOTORES A GAZ POBRE 
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, ................ , 
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DE ITALIA · 
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Contemporanea 
ANO 1. 

R e ,,is tll fe ita e x pressam e nte 

• • • pn ra sren tc clv lllznlln • 

A acção ptlssa·u c1t1 Lisboa, c..1 ~ 
pil•I de Porlug•I, cm plen<l 

$(ç(tfo de. .1flrniaçõu aert,ts, sto p.\· 
t.im.ir do lmperio Bokhovísi.l d•s· 
vcnd.1do ao mundo no Orlen lt d.1 
Europ•. 

A llu•lr"f•io P<>rlugut:<<f, que 
se ••pecl.illM cm fotografar plqu<· 
nique. d3 provinda, lroupt.'i bando· 
Uni•las, e. a sr.• O. Fulana de tal 
cm seu j.1rdlm, vciu declarar 1Slli· 
mamente que se cmanclp.1v.1 d.1 
influcn<i• do• novos. E num> cs· 
p«ic de crônica - fungig.i de ,1ber· 
lutá - Antonio M•ri.1 de Freitas, 

p•r tlcip.1 3& gentes que v•i r<cuar 
arlislk•mcnlc ,lfJ!uns anos, pr<fcrln· 
do lt .1lrd:. d,, opinião, n1as 11unc.\ 
á sua ft(ntt, conto os outroi. os 
tais • • . oa novos! 

A fellclla·lo por esta orlenl.1ção 

lotogr.11lca, dl: ler recebido tdcgr•· 
mas de Torlo.:et1do, Marlnllil Gran· 
de, A-dos·Prclos (Maccíu), Souto dt 

Casa (f'undio), Pero Nr.itro, Almo­
ç.igeme, c .. dAvnl. S.lp.ll.trí ... etc. 

M ulto bem. Regi~l•mos m.\s não 

kltgufamos. 

A gor.t que J l.1n1igerad.1 qucslão 

de sanlcfade ás Bela& A ri<$ 
pcr11tíle que n0$ M:nlctnos u11i iiis· 
IJ.ote, vanios rc~ist,1r 11 deÍtJcl e 
jusUç• que ;\ no'5d Jtílud< prtst>· 

r.m: 
A lmpt.:nsa do Pai:. 
A Ac:ademf,\ de Cohnbr,,, 

fudlvid1<almcnlc, dcs>ssombr.,d• e 
mente: 

Eugcnio de Caatto, A fonso Lopes 
Vieira, A11ionio Augusto Gonç.1lve>. 

T ambem veni J proposilo docl.1· 
rar: Se • Sociedade ela ru> 

Bar.tia S.tlgueiro entrou ddiniliv.l· 
nltnie n• posse do turcno ,,nexo ao 

seu ed ificio, ao dlteclor d.1 Ccnlcm· 
pcra11ca. o arqui teto Jos~ J;>,,choco o 

JORNAL 
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deve, pelo ll<U tr>b.llho ince$$.1nl~ 

<•llimJmcnlc s.incionado por S. Eic. • 
o 111i11istro d,1 J111lr\1ção dr. A1.ig~1sto 

Nobre. 
E C'Oúlinu~\ndo a p.155.lr o to,..ttio 

de d~lti~o e de intçti• da n1'sm.l 

Sodccl.ldr kmbrdll\M" propo>IJ .1!1 
cmilid.1 0.1 aucmbleía g<eal de 16 de 

Milio: 
A fuod.lçl'o da Sodcdade do> 

Amigo• de Esp11nho, por r«pml" ;\ 
Socícd.1dc doa An1igos de Portugal. 

Ma' o C1,lc:r-tlnlbio it1lefe.ct,.1AI e 
itrlislico co1~1 o ~ti.t visialio não in­
ler<ss.> ;\quel• gtnl" 

Silencio .lbsof\SlO ,. deslnler<ssc. 
D• noss.1 pJrlt, a cobboraçlo que 

inurlmos de lnidectuais esp>nhois, 
demonotr,, qlle não ficámos em P·•· 
l,tvr.\$ e proro~t·~· Da parte deles 

n4da! 
O' senhor provedor da Assistett · 

eia PubUe.: Não é com V. Eic." 
,, rtsnodclnçí\o dO$ asilos~ 

O no..o co!Jbor•dor dr. VlrgiHo 
Cottcl.1 vem de prc.lar i his· 

tori~ d,\ ;irti portuglt~ n1ais u11\ 
importante M:t\•lço: A dr.scoberla en1 

ltall.1 duma obr~ d" Domíogos Se· 
queir.t e ,\ que o joroal O Secttf<o 
dctídamcnk ll.l di,1s se: referiu. 

A cxpo•lçlo do Rio de J.111<iro 
le:·st reprutnlar como ccrl•· 

mes1. por ''"' Cilrl11: an,1oci.idor. ft.1. 
Rido S cstrtiea pelo exgolo das rca· 

lisaç&.' idloia>-
N ;\'o contente~ com Isso, e eaprl· 

chAndo como sempr< ,,s coticfadts 

par.\ rst.u tni~$ •padrinbad3s, cm 
d>r no estr.logdro um• lrbtc Ideia 
do mau gosto que inda por aqui 
existe, rejcll3r.1m 1r.1b.1lh0$ de MM· 

lisis l3Ar.1f,\~ ,1go.irclis.tA ju$ttt111,ntc 
consider.ido enlrt os melhores da 

lfu,\ .1rt(. 

A rejeição e sincera. Em verdade 

Revist a felt11 expressamente 

• • pnrn elviliimr sren tc 

5c: dig.1 que o niio fi:eram por ,lC!nk. 
R<jdlar.1m por estuplde:. 

E co1110 .1 Confr:tt1por~•t:~.;1. ~ lid.i 
no Br,l$il pelo publico jl1i: d<SLl$ 
n\i.s~Õ<s. (,1vram0$ .,quê o stOS$0 \'CC" 
1lit11to prorc:sto. 

O iurl de .1dmi>.,:i'o d.,. obr.1$, fa. 
:..:nd<> '''º por tgoor~ttt.ci.1. 11ão lcn~ 
o .,p,ío d• ger•ção modern~ cm 

Portugal ! 
E~s.u COÍ$as são la dcks. "nlrt 

c:lc$t p.'lr., clcJ ... 

A gr.1dectmos o coswílc p.tra .is.is· 
lir ,\ cxibiç;\'o d< F'º''•' do lllm 

O R<i d.1 Forf•· Agradou·n0$A l<n· 

t•ilva. Oic.tla sej,, stcund•d• i:or 
oulr.is, de forn\j\ ,, cons~gufr ... !~ uc1' 

dfo rc.lll~•r plenamente o doem• 
poril<j?Ue!, 

O tubalho do operador sr. Albu· 
querq\lc ; digno do m"ior clol?IO. 

A lim dr elucidar o publico portu· 
gu<~ lnlcr<ss.ido pelo movi· 

mrnto intelectual e artlslíco cm Por· 
tugal r no cslranjdro: alim de que 
e~ publico, •li .1gora i1 mcr<é de 
crr.,d.u inl<rprci•ÇÕU de Fulur{smo, 
poss.> pel.1 primeira vt: .1jul:ar e 
distinguir, vai a Co11lc111pllrJn<'.l 
organl$,\t ''º pr<>xin•O irtvierno U1l'I 
cspcct,1culo f11f11ri.</,1 num dos tc.1· 
ltl)! d.1 c.lpli.d, apcs.1r de n:io ><r 
t~\ ,, ~UA ori<nt,1ção co~o re:vi~t.t. 

Regbtamos .t .1fíic.lç:Ío doo c.1rt .. 

••• d.1 f'clrJ de Viena na~ rua> 
de Lisboa. 

Esl.1 realisaç:to moderil.l d.t •rlc 
no reclame, <m curioso contraste 
com .1 cêp>-tort.1 do caria: nacional, 
é pen.1 que 1Õ ,1$ rmprcsas t'3iran· 
gdr.ls o consigam. 

N Jo .crviri isso de cx(mplo. ncrll 

de estimulo? 
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CONCURSO DE PEÇAS 
TEA TRAIS E-M 1 ACTO 
ABRE A "CONTEMPORANEA " O SEU PRIMEI· 
RO CONCURSO NAS CONDIÇÕ ES SEGUINTES 

l." Abrang·endo PORrrUGAL e ESPANHA. 

2.ft Serão duas as l)eças premiadas, uma de cada nacional1d•\dc. 

3.4 O l)l'Cmio consistir á: 
L7 1 Num diploma de premio "CONTEMPORANEA". 
t•) Na publicação das peças em "separata" reservando-se 

para cada autor õO exemplares numeraclos em edi­
ção de lt1xo. 

cJ Na representação das mesmas em POR TUGAL, ES­
PANHA, BRAZIL e ARGENTINA, uma vez tradu­
zidas para os respectivos paizes. 

4.• O jury sera constituido por elementos da maior competencia 
ele ambas as nações. e oportunan1ente nomeados. 

5 •-os originais elevem ser assinaclos com pseuclonimo, e en­
viados a esta redacçàojuntamente com um envelope lacrado. 
contendo o nome e morada do autor, e tendo por fóra o 
pseudonimo que lhe corresponde . 

• 
• 1) Apena.s serão abertos os que disserem respeito aos 

originais premiaclos, e os outros, entregues por 
abrir com os respectivos originais a qttem os reque­
sitar contra recibo. 

6.ª O prazo de entrega é, inadiavelmente até 31 de Dezembro 
do corrente ano de 1922. 

7.• Consiclera-se fora de concurso todo e qualquer original que 
não obedeça ás condições expostas. 
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Sül3l{E l 1i\11\ Al{TISrl 'J\ l ~ _\ J\ l{T l~ l{USS1\ 
-NO l~X I LIO, l")Ol{ \ · l~ IGA Sltvl(JES 

iV\ 1-\ lnrdc, c111 Rcrli1n. no seu desnudo atelier <l~ l<lcist:-.trasse, X<.·1110 
Bogu!;lél \\'!ikajn, il 11111inando os olho~ i 11colôrcs, pcrgu nü1\1a-n1c co11111 
as crianças que nunca ''iran1 o 111nr: 

Co1110 é o seu pais? 
Por entre n6s, na sua palavra scn1 1n1agc11s. galopa\'11111 crn conironto ;1~ 

can1pínas scn1 horisonte:.- do \'nlga e os fundos de prín1i1ivos do Arno. <lttl' 

Xcnia ndora rcligiosa1ncnlt•. con10 tuna 111adona do c1uolroec11to , as dorí<lns 
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recurvas dos Pirineus e 
a luz de s<1gél nconchc­
gando os fiords. E de 
novo 111e perguntnva. 
1111111n obstinação ele . 
criança: 

E o seu país? 
Con10 é o seu país? 

A infnncin, nn·nris­
locracia russa, acnb:1 
1nuito tarde; íunclc-sc 
<iuasc sc111pre co111 
ess'oufr[t iníancin c111 
que as crianças já são 
avós e os olhos vivc111 
reco 1·claçõcs. O seu 
espírito isolou-se da 
outra gl!ntc, tocou-se 
d unia hipersensibil i­

dadl' talvez gerada pela sobrcl'osição de extasis religiosos da ~lcia-Edade 
co111 as futilidades <huna vida de côrtc que por dois seculos se prolongou 
anacron1ssi1nan1ente; ferindo· se num nieio agreste, que a noite e o inverno 
tornn n1ais rude. di'1 a dia esse n1cio 111ais a nfina de requintes, n1ais a isola, 
l ' 11csse isoln1ne1110 a infantiliza. 

Xcnia BogusltrvJskaja nasceu etn Pequini. onde seu pai era então o 
c111baixador cio Czar. Toda a sua infancia decorreu nesse n1unclo extranho, 
entre ICtcas e tintas ,1cgelais. co1n os seus pequenos olhos an1in1ados tocnndo 
a toda a horn uni paraiso de linhas e atitudes. 

f\s c1nbaixadas do Oriente créllll ainda nesse tc111po pequenos, ricos 
n1useus, para onde ian1 cn1igrando, alravez as 1nãos sórdidas dos coo/ies, as 
tapeçarias cios te111plos e as pinturas dos palácios. Toda essa arte, feita de 
grnves posturas de u\lcs 1ncditabun<las e de sorrisos de sábios a paisagens de 
porccla1lé1, bailando c111 redor du111a retina apta, de origern e 111eio, a receber 
in1agcns e a guardá-las na 111c111ória, co1110 c111 pequenos cofreR de sandalo, 
lhe deu as pri111eirC1s lições de linha e cor. 

<.~uando 111ais tarde, de volla h Petersburgo, pela entrega ao pai dun1 
govêrno da Sibcria. co1ncçou a traçar con1 os seus dedos púberes os pri1nciros 
cnsai()s de pintura, foi todél a Velha China do norte que dentro c111 si acordou, 
1111111 fugitivo 111u11clo de i111agens e evocações. E acorrêra1n as tintas fadas cio 
Oriente, que c111 criança lhe poisC1va1n nn retina, a entregar-lhe a expressão 
procurada. 

Casada anos depois con1 Ivan Puni, o prirneiro 111oclernista que a geração 
novu da Russia indicou ao governo i111perial para seu professôr na Acndctnia 

100 



de Belas Artes de Petrogrado, e o 111ais culto dos teóricos russos nos nO\'os 
processos da arcc, dele rcccbC'u 11111 ' 'ilSlo influxo doinrinariu. 1\ss1111, sohrc o 

fundo ;1inda barbaro e rncciié,•ico d11111a urre 111ai::> as::;cnte t·111 lt·orê111<1~ 
que cn1 c111oções. n asa oriental das sua" tintas prin1a\'cril111cnl1.: sorri, por 11111 
1nilagrc de cor. 

• - Sou 1nais conservadora que 111c11 1nnriclo, clizia-111c i)s vezes 110 atclícr 
dos dois, por onde a audúcia das ÍOrlllrtS t11n111ltua\1a. f: nas Velhas sêdélS 
cs1nacciclas, que ainda guarda c111 111c11H>rin da sua i11ínnci11, pcrpnssa\IH111 
sorrisos 111ui discretos ... 

O pcsaclíHo bolchevista, cnindo sobre u grande noite russa, forçou-a a 
en1igrar, co111 seu marido, sc111 notirios dos seus, corno tantos d,1 :-uu ra\ a 
que um odio político àquela horn cegarn{'JJlc procura\l.t. 1\ sua dolorusa 
vngabu11Jage1n dos primeiros n1l:ses de t•xilio le\lou ·a un1 pouco a toda a 
parte. - o Paris, o paraiso da l~ussin clc!-!antc. ~1 ltnlia. a l l1111gria, ao sul da 
frança. .\tais que u1na exilada da l{ussia, ela era sernpre unia t:xilnda da 
China. Pela sua arte, tão cosn1opo1ila, tüo de toda-a-parte. <lon1inada por Lirn 

seccíonisrno que t~ apenas o aparelho 111etalíco que ela veste de c111oções. 
adeja urna saudade sempre n1oça desse 11111nclo de tintas lranspt1re11tcs e 
figurinhas lacadas que a envolveu nessa outra prin1eira infancia do Oriente. 

Até que se fixou c111 

Bcrlin1, lrabalhanclo sccnarios 
e d~t·ors para o cabaret­
tcatro Der Blaue Vogel, de 
que os duzentos rnil russos 
ele Berli111 fizera111 o foC'olare 

• ela sua raça, evocando e111 
sce1111s 111i1nadas e ca nladas as 
velhas legendas de Moscou, 
as canções do povo e os 
rornances heroicos dos dias 
n1ortos. 

Fechados os olhos para 
os 111use11s, que são hoje ape­
nas co1npcndios de historia 
da arte, o grupo de artistas 
do Blaue Vogel saudosa­
n1ente os voltou do exílio para 
os costun1cs, as tradições 
populares, mergulhando no 
fundo ctnico cl111n povo, que 
neste momento sofre como 
nenhun1 outro, as raizes dunra 
estclica "º''ª• que de artificial 
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só tc111 as teorias ern que algu111as das fónnas da c:-.prcssão busc11ran1 ponto 
de apoio. ;\os bailados par11as1anos da Pavlovna, opõc111 os bailaricos estilizados. 
corno esse da Balauçoirc, canta,lo ao desafio entre gentes do cnrnpo, ao 
\lai-ve111 do bnloiço, para que Soudcikine fez 1111H1 n1aquete ingenua. ou ess<' 
outro du velada de boén1ios cn1 lou-:or e honra da autoridade do l>urgo. E. unia 
poesia no\la que aparece, co111 ritn1os herdados de ritn1os nacionais. clrarnatizadu 
para que ao ouvido e ~1 retina sr intponha i11clelcvcln1enlc, con1 \lestes que 
verbalizan1 a ideia condutora. na audncia do 111aterial e111pregaclo, con1 atitudes 
e fundos que 111usica111 o recorte sil~íbico do verso. 

/\ssi111 do cabnret-tcntro de 13crlirn co1neçn a surgir u111a escola novn de 
pintura, u111 teatro 110,10 c111 f<'>rn1ulas novas, uni n1ohili11rio, u111<1 poesia, unu1 
escultura, que o publico cu lto da 1\le1nanhn, tão distante dll nrtista russo, 

• 
c-n111eça L1 olhar rcspeitosa1ne11 tl! . 

J•\ o Conde 1\lcxis ·rolstoi, a fi~ura central do grupo, tcntü1a a111ostrar 
no 111u11do latino corno sr renova urna arte decadente e artificializada con1 n 
alegoria l 'A111011r. li1>re 11' Or que os artistas do \lie11.r (J'o/0111/Jier 
rc,1elaran1 cn1 Paris. ;-\indn ha pouco, ta1nben1. 1\\nriri l\ousnezoff justificava 
a 1naneira artistica que cricira pela ialta ele relação clirectn entre n fónnula do 
teatro actual e a nossn rnaneira de \'i\ler; e busc<l\'a nas scc1H1s populares ele 
varios países, da Sibcria i1 Andaluzia, cc•111 o auxilio de L~akst e Soudcikinc. 
n1otivos para pequenc1s scenas, cantadas, 111i111aclas ou dançadas ( confonnc 
11 expressão 111clhor se houvesse d(• jungir ao assunto) onde toda a gania dos 
senlirnentos hun1anos cncontrnssc e.'l:prcssão e sin!l!se. Chnna Orloff rccorrt• 
ús cscnlturas populares en1 111adcira. co111 qur IH'ls ;1lclcias do norte a estcsia 
inconsciente cnírcle1n a noile sc1n íi111 <lo inverno. para renovar él escultura e 
entregar i1 gra1J11ra 11111 ~'squecido 111isler. '.'Jas suas 111~os a 111adeira readquire 
todo o prestigio. utilizando-lhe os grüos t· os nús, os lint•a111cnlos das fibras. 
co1no 1neios de cxpressilo; e trnnsporléi, nu111 singular podt>r de síntese. na 
sua construcção e nos seus ritn1os asi1nétricos, p(lrél n arte., digiirnos erudita, os 
processos populares. \l ercjkovvsky anda agora a fazer representar pelo 
n1undo, ondt> quer que o cxilio lc,'assc u1n ~rupo de gente da sua raça, as 
suas peças h is t ori cas, cotn es lu pc n d os sccnúrios de l~enoist, son1bri<1s 
lições de historia do le1npo c111 que a Russia inda acordava do segredo déls 
origens e co111cçava a an1ostrar aspirações nacionais ~t Europa. que rnal a 
olha,-a; e Povolozky, o cultissilno livreiro da r~ue T-$011a1>artc, a uni te111po que 
prop<1ga a arte nova dos seus co111palrioras. resuscita e tr1111sporla para f rancC:s 
os velhos n1onun1c11tos da sua literaturn, desde os tcn1pus ind<l barbaros de 
Ivan até i't cpoca <loirnda de Gogol. 

1\ssi111, de todos os nucleos russos que o bolchc\lis1110 espalhou pelo 
n1unclo, Lllll n10\1Ílnento surge, de intuito analogo ao ron1a11tisn10, renovando 
as forn1ulas cstcticas tor11aclc1s inabcis para cxpri1nir os conflitos dos nossos 
dias ansiosos. tendo por cio co1nun1 a dôr co11111n1 que os abraça e a snudadc 
clu111a patria que do cxilio co111cç11ra111 él entender. 
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í'uucos artistas russos, co1no a l~ogusla\Vskajn, sc111tré1111 fundo esse 
intenso 1novin1c11to, nlht•ando-sc das f11l1luladcs \1asia111c11lc decorativas; é ''~r 
as suas f rcst'nS 1naq 11cl tcs para o 11 b<•tuls S/JO/ i111 \ \1 a/de, que H Co11te111pora 11ea 
reproduz, se111 a graça popular cio rolorido. 1-\ génese da sua arte entregara- lhe 
iã 111cios 1nais ricos de sentir c::;té rcgrt•sso f1 natureza. 

~uni 11101nento c111 qnc.• .is actividadcs intelectuais de J>ortugal, afora raras 
bo<1s-\1ontades pcrd1das. 011 agoniza111 pela poli t1ca, cn1 csfcn:i:. lutas pcssOéllS, 
ou se cnccrran1 c111 torre:. de p(!SS11na ;>or<:clana tan~~cndo rin1as vasias. 
par.:ccu·111c que seria 11111<1 i ntercssanlt· lição de cslcl icn apontar· lhes esta 
uristocrata que, co1n o seu grupo do Der 8Jr111c Vogel. abnnclona o salào e a 
sua vida postiça, pan1 Vir deixar florir a suil arte. sagr<1cl<1 pelo cxilin, ao 
cn1l>all' tias pai:xõcs, scnur o eonta~to ela 11111ltidão, crguc·r as velhas tradições 
da sua raça c111 cores e li11has cn1l>ora herdadas doutra li\lilis;1çào. <.' t.:0111 
esse fundo étni~o l' esse processo IL'~nk. o nos iazcr scnlir e a111ar o seu país. 

Xenifl Bog11sla\\1Skajt1 virá a t>ort11;-:1JI. no 01dono proxi1110, cxpôr co111 seu 
111arido e os csc111lores Zalilt e Ozirl(ul, do seu grupCJ de L~crli1n. Convidando-a 
a ''ir c<'1, vê-lo e senti-lo, respondi aqnt'la pcr~1111t<1 que u111:1 tarde 111c fazia no 
seu desnudo atehl'I' de L·xilio. 
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ALMADA 
" NATUREZA MORTA" 



QUJ nasço, ali morro, ali varlo; toda a minha gran­
deza é cheiro de instinto, evaporo-me em gloriosas 
intuiç6es. 
Tudo o que é grande se diz depressa: minha 
altura é do tamanho da minha pressa; onclc me 
detenho 6 sinal d'atrazamento. 
Amo os simples e os que não discutem, por­
que eu tambem sou simples e não discuto. 
Quem encontra razões não encontra frases; 
;i palavra tortura o iluminado; «exprimir !) 
empeça a roda do conheeimcnto. 
Ai! quem descobrira outros sinais com o 
tim d'agilmente se gravarem as atitudes 
ágeis do Pensamento! E como me fur­

taria a vistas humanas embriagando os sentidos a espíritos divinos! 
Como eu adoro as pequeninas frases, lúcidos murmúrios ... sínteses de 

pensamento, extractos de espírito! 
E' doce tomar os niinimos recantos por onde as outras almas passam de 

esguêlba. 
O argumento é uma boçal maneira de vêr; - ah, senhores conselheiros, 

senhores advogados, con10 V. Ex."' são boçaes ! ... 
Nunca conli entre os homens, nem um bom jantar, nem bôà conversa. 
Se alguma vez contudo, os lisonjiei, se aplaudi essas nesgas filosóíicas, 

tudo isso era mentira, tudo isso transigencia generosa! Não minto, mas se 
alguma vez minto e por verdade. Nunca fui lisonjeiro por meu bem, mas por 
bem d' aqueles que lisonjeio. Falasse eu com un1 can1êlo verdadeiro - que 
nen1 assin1 ousaria tratá-lo por «Senhor Camêlo !>1 
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Onde ás vezes ha um optimo falador, parece haver inteligencia; :nas não 
ê inteligencia, é um falador! São engenhosos porque logram saúde e espírito 
jovial. Sêr exuberante é ter saúde, mas sêr seleccionante é têr altura. Cada 
um é quantidade e qualidade: qualidade é a altura, quantidade é a altura 
repetida ; todo o falador é de quantia, mas o pensador é de qualia 1 

Para se ser forte basta apenas ser fraco, rnais fraco que os fracos de nas­
cimento, porque a frãqueza é a intimidade das coisas- e a robustez a inter­
pretação grosseira dos sentidos. 

Convencer é muito mais vencer do que vencer; e a mim, em verdade, 
só me teem convencido as fragilidades, a grácil insinuancia ! ... 

Segredar é falar tão alto que mal se ouve; é ganhar em intensidade de 
tempo á custa da redução do espaço! 

Depressa e muito, é um poço estreito e fundo; só é grande o que refiúe 
o seu mar a golfos de síntese, o que faz do seu saber látegos de nós ... Es­
crever em aforismos é ser apenas ... grande! 

Estão as dimensões no fim das coisas, mas numa obra composta d'afo­
rismos elas encontram-se cm qualquer altura! Comboio de pensamentos dis­
sidentes, MARIO o BREVE, lem uma vida independente cm cada frase, e a sua 
n1esma altura cn1 toda a altura ! 

Toda a grande obra é um mosaico, porque tudo o que viermos a pensar 
não é senão a completar o que já pensámos. A melhor frase é a ultima acres­
centada. 

Só é grande o que atravessa as fronteiras sem perder; comboio de pen­
samentos dissidentes é o que passa as fronteiras sem perder; o que perdeu 
com a mudança de linguagem não era senão um arabesco da linguagem. 

Deveríamos ser obrigados a escrever em pedra antes de passarmos para 
papel; só assim se escreveria o indispensavcl e as escrituras se poderiam 
chamar «aras». 

Escrever em pedra é abrir com a cabeça; MARtO o BREVE, inventor da 
linha recta, acabará por escrever com a cabeça! 

A expressão do coração poderá ser extensa, mas a da cabeça e sempre 
curta. 

Sentir violentamente é exprimir em síntese: tanto mais uma obra e do 
• • • • autor quanto mais o autor expr1m1r em s1ntese. 

Uma frase maior que seis centimetros é já uma frase deveras pe-
quena! . 

Onde ha afiuencia ha brevidade; ha síntese onde ha muito que dizer ... 
ou muita crcação no modo de dizer 1 

i\1as tambem ha a sintese dos cansados: se onde ha nluito h,a a necessi­
dade de dizer depressa, tambem ha pressa onde houver a fadiga de dizer 
muito! 

Frase grande não é a mais comprida, nem tão pouco serâ a mais pe­
quena, senão a 1nais pequena desdobravel na mais comprida geração de 
•porquês !:o 
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Antigamente não se escreviam tratados, diziam-se maxímas; cada ma­
xima era a síntese dum tratado! Os filosofos d'entáo pegavam-se a tudo, mas 
de tudo colhiam apenas um vestígio,- um vestígio que equivalia a tudo. 

A síntese não é senão a expressão do muito; é o muito exuberantemente 
pouco. 

E' avaliavel tudo o que se exprime, -e eu avalio a cabeça que se ex­
prime - pelo seu proprio poder d>avaliaçáo. Avaliar é escolher, escolher é a 
síntese. 

A superioridade não está em csêr.o, senão em ter encontrado o modo de 
sêr; só ha superioridade onde ha entusiasmo, e crear com entusiasmo é crear 
o sentido de se saber escolher: escritor superior não tem uma única frase que 
seja inferior ! 

Aquele que selccciona, selecciona-se; 1nas a verdade é que só o selcc­
cionado selecciona ! ... 

Elege urna só frase entre cem mil, e assim serás eleito entre cem mil; mas 
a verdade é que só o que fôr eleito saberá eleger! 

Espalhar-se é tender a evaporar-se; mas a verdade é que só se espalhará 
o evaperavel ! ... 

iiPor estreito postigo entrará a virtude dos séculos»; o que se possuir 
deste pensamento verá triunfar seus pensamentos ... se houverem de triun­
far seus pensamentos ! 

Tudo o que é grande se diz depressa; cDeus» é un1 monosilabo; relam­
pagos iluminam firmamentos ! 

Ha um valor 1naior que o de crear: é o de saber escolher o que está 
creado! 

Como eu detesto os classicos bocados que atraem tanto ôlho e tanta ore­
IJ1a; tudo isso é verdadeiramente substancia que só pode preencher a vacui· 
dade: é preciso existir um crânio ôco para lá dentro reboar um outro ôco ! 

Escritores, jornalistas e pintores,- eles e os outros - não chegam ava­
ler metade dum músico ... e Deus sabe o que são pintores e músicos! ... 

Se alguma vez <.:ontudo, parece que valem, é que o espírito d'aquele que 
os avalia bafeja de espírito tudo o que bafeja; para a alma grande1nente emo· 
cionada todos os espectaculos do mundo se confundem: 

Eu tenho a1nor ás pinceladas largas, pintalgados de barro, e galos a 
apregoar nas manhãs d'oiro, que não ao baço dos paineis dos "ossos mestres, 
dos vossos baços mestres! 

Eles são a pequena ponte de sete arcos, eu sou n grande ponte dum só 
arco. 

Dizem eles as passadas dos caminhos-eu apregoo a meta dos ca­
minhos! 

Com esta linguagem curta e dura, se bem que saborosa e plena de bar­
ro, levo o ritmo binário dos passos gigantes 1 

E atê isto é demais, que eu sou o inventor da linha recta, inimigo do 
adjectivo, portanto demais! 
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Ainda de1nais este vae-ve1n de risquinhos . . . antes fôsse um só traço ! 
Quanto mais se encontram ideias geraes, 1nenos se cncontran1 multi pias ideias; 
quanto n1ais se descobre n1enos se descobre. Pensar é ''itrificar a região pen­
sada; - quando " irá até nós a 11.Grande Id eia» a transfor1nar este mundo 
nlln1 globo de Yidro? 

Fosse cu uma só seta e ainda era de1nais; deixarei de escrever, - fe-
1.:hn-te torneira ! .. - e torneira» é ds:mais ! 

• 

• 

I LHA DA BERLENGA 

(logar de c~ccpção, sintesc de terra) 
23 de julho de 1922 . 
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ONS étranges ... frissons... des danses en cadence ... 
Le Dancing est le temple de la Danse : 

- On y perd la raison . ... 
Tout frém.it et s'émeut, quand la danse oommenoe ; 
Mille frissons immenses 
Ne font plus qu'un frison ! 
Dana l'air chaud le Plaisir sur vos nerfs se balance: 
Puis'quon danse. 
Dansons! 

Dansons... dansez j eunesse .. . 
La. vie est courte et fuit sana cesse, 

Demain vous serez vieux . . . 
"Et sous les abat-jours, sous les paupieres, 
Les yeux et les lumiéres 
Dansent entre eux. 

Des negres sana esprit, 
Faisant grincer des instrumenta sana charme, 
Poussent des oris . .. 

• 
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Quel infernal vacarme l 
- On saute, on chante, on rit ... 
C'est la folie en armes, 
Que ce chariva1i 1 

C'est la folie en armes - la bataille: 
- La fumée emplit tout ... on défaille, 

• 

• 

Combatant, corps à corps, pour de bon; 
Corps à corps, s'enlaçant par la taille, 
Au son de la mitraille, 

• 

Quand le champagne d'or fait sauter les bouohons ! 

Car le Dancing hurleur, criard, nest pas qu'un temple 
De la Danse - Bacchus y donne aussi l'exemple 
Qu'il faut vivre en gaité ... 
Aux regards, qui du fond des coupes le contemplent, 
N'étant plus assez ample, 
La joie, en explosant, va le faire éclater. 

Et toi, je t'aperçois, sentimentale et blonde, 
L'air triste, le sourire un peu vague et moqueur ; 
Toute seule, au milieu, pourtant, de tout ce monde, 
Qui n'a plus que des nerfs, quand tu oherches un coour. 

Tu n'en trouveras pas ici... la Providence, 
Pour d'autres, quelque part, a su bien les garder; 
Car le rythme du creur et celui de nos danses 
Ne peuvent s'aocorder. · 

En suivant ton esprit réveur, je vous évoque, 
Gavottes ... menuets ... soies chuchotant ... frou-frous ... 
Si différents, jadis, de ces danses baroques, 
Qui sont tout notre siécle et toute notre époque, 
Fox·trottés par des fous. 

Je te comprends, rien qu'a te voir - tu voudrais n'étre 
Plus dans tous ces milieux, ne pouvant Ies souffrir; 
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Et puisque tu est née aprés avoir du nattre 
Tu meurs de peine, ava.nt que tu doive mourir. 

N'y pen sons plus ... vivons pendant qu'il nous fat1t vivrc 
Et sana rien regretter, essayons d'étre hettreux ... 
Ici l'on danse et boit?-parmis ces danseurs ivres, 
Buvons, dansons comme eux. 

• 
... et le Dancing remue, et trépide, et frissonne; 
Les négres mal rangés, 
Hurlant, criant, eautant, font trotter les peraonnea, 
Et tout sifile, et tout sonne, 
Et tout semble enragé. 

Tapons des mains, tapons - les pieds tapent par terre, 
Tapant sur les tapis ... 
Le monde a faim? qu'importe ! et la peste ? et la guerra ? 
Tant pia ! da.nsons toujours, remplissons bien nos verres ... 
Tant pia 1 
Ta.nt pia! 

De «LA l\1us.E l l'ITRÉPIDE » 
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EDUARDO VIANA 
" A MULHER DA LARANJA" 



o DIA 

por 

, 

• 

d'almada 

O Transwaal ha varias n1inas de diamantes que são ex­
plorações feitas por Europeus e aonde são emprega­
dos grande numero de pretos. Estes são contratado:, 
por preço e tempo con1binados, sendo em geral o 
tempo bastante prolongado e o preço do contracto 

• • sempre o m1n1mo. 
O diamante é como tôdos sabem, a pedra pre­

ciosa de maior valor. Portanto, a vigilancia que os 
Europeus exercen1 sobre os negros empregados na 

mina é rigorosissima, tanto mais que o negro tendo con1prehendido do que se 
trata, usa dos meios mais inconcebíveis para illudir a guarda mais experimen­
tada. E apesar de tudo, só niuito recenten1ente ê que se poude considerar 
impossivel qualquer extravio de diamantes por parte dos pretos, e isto, devido 
á continuada vigilancia dos guardas em collaboração com os detcctives moder­
nos e scientificos. 

Findo o contracto o preto recebe de uma vez o seu salario e toma em se­
guida o caminho da cidade, a meio da qual o Europeu previdente instalou unia 
indispensa\lel e bem estudada barraca aonde estão dependuradas todas as C$­

pecfes de bugigangas e inutilidades, as quaes custam, cada uma em separado, 
o salario certo que o preto acabou de receber. 

Entre estas bugigangas, aquella que pode melhor representar a f elicidadc 
de um preto é uma roda de biciclette. O Europeu da barraca já sabe que não 
ha'1erá um unico preto capaz de lhe comprar uma biciclette inteira. Não! uma 
biciclette inteira não serve para nada a um preto. De modo que o Europeu 
que já sabe d'isto, desaparafusa a biciclette toda e vende as peças em sepa­
rado, cada uma ao preço do salario todo que o preto acabou de receber. 
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Aquelle que teve a sorte de apanhar uma roda de biciclette, entrega de 
vez o salario todo, e elle ahi vae pela estrada fóra, a fazer andar a roda en1 pé, 
e não cumprimenta ninguem. Mas se já não ha rodas á venda, o negro con­
tenta-se com qualquer outra coisa que lhe custe o salario todo. Acontece sem­
pre que, preto a quem cálhe a roda de biciclette, nunca mais pára, pela es­
trada, pelos campos, por toda a parte, de dia e de noite. Um verdadeiro sel­
vagem l Não admira. 

Nós os Europeus, está claro, somos civilizados. Por exemplo, nem podia 
deixar de ser, nós sabemos perfeitamente que uma roda só e sen1 mais nada, 
por mais bem feita e ainda que seja de biciclette, não serve, é inutil. Não ha 
nenhum Europeu que compre unia roda de biciclette só, a não ser que tenha 
uma biciclette toda, á qual lhe falte apenas uma roda. Contudo, ha dias fui 
apresentado a um senhor bastante importante e fiquei devéras aprehensivo por 
causa do alfinete que elle usava na gravata : Era uma roda de brilhantes, e no 
centro da roda un1 diamante enorme que deve valer uma fortuna. Este senhor 
tão importante é pae de muitos filhos sãos e estimados por toda a gente. 

Como eu tivesse ficado a olhar para o seu alfinete de gravata, o senhor 
irnportante preguntou-me: 

- Gósta da minha roda? 
fiquei intrigadissimo com aquela pregunta e não poude deixar de lhe dizer: 
- Porque é que chama uma roda ao seu alfinete de gravata?! 
- Tem toda a razão, sim senhor! Eu proprio estava a preguntar a min1 

n1esn10 porque teria chamado roda a uma coisa que sei muito bem que se 
chama alfinete ! 

1922. 
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Canción 
de Espafia 

a Portugal 
• 

Verde navio, Portugal fraterno, 
amarrado al costado de mis muelles, 
iquieres venir a la aventura lírica 
de ir a buscar Amor? Hermanas iquieres? 

Tú y yo anduvimos en remotos tiempos 
dando a otros pueblos sangre efervescente, 
hablas de nuestros hijos arrojados, 
de los pechos maternos, blanca leche. 

Ven conmigo a decirles a esos hijos 
que dejamos en Indias y no vuelven, 
que en nosotros esta la cepa augusta 
de cuyas uvas ellos vino beber. 

Despleguemos las velas de los barcos, 
despega el flanco de mis muelles; 
lanza la voz de la manana nueva, 
para ser grandes y perennes. 

J J 5 



Perennidad sea el grito-contrasena 
para la Heliada que adviene, 
magno poema de la luz sin noche 
escrito sobre el mapa terrestre. 

No se perdiô Don Sebastián; aún vive 
Afonso de Quijano; por las mieses 
de la Pampa argentina, por el bosque 
maravilloso del Brasil caliente, 

se escucha el blanco trote del que un dia 
se perdió de sus bravos portugueses 
y se ve la silueta estilizada 
del Hidalgo espaftol, loco y vidente. 

i Vamos, hermana? El porvenir es nuestro, 
el porvenir más fuerte que la muerte; 
seremos otra vez los argonautas, 
lancemos los navios a Occidente, 

i Que todo el horizonte, a nuestros ojos, 
se ilumina con sol de eterno Oriente! 

La R é.bida (Huelva) Punto gene­
rador da la epopeya colombina. 
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'AIME peu les fe111111es. Je suis peu seusuel. 
Je 111' oublie so11ve11t à 111' eniport er, 111ais je ne 1ne 

rapelle d'avoir jatnais été 1111 véritable sobre. 
Mon go(tl ./"avori e· est do1ni11er, peu que ce soit. Co111-

n1e perso1111e 11e J1e11t se so11t11ettre,je n'ai pas 1111 seu/ ami. 
Je reco1111ais so11ve111 avo1i· tort, je cede q11a11d 111011 

a111011r propre 11')• est pas po11r grande chose. 
Je suis susceptible, 0111brage11x et três 1·éservé. Je 

. crois q11e beaucoup de 111011de preud ça pour de la fierté 
011 de la va11ité, quoique peu se11i:re. 

Je deteste les gens í1111nora11x. 
J'ai e11 haine tous les ge11s qui se pao11nenl. 
Je 11'ai111e pas .faire des avances á perso11ne, 11i peti­

tes ni grandes. 
]' aiine la sí1nplicité. Laca111pag11e a beaucoupd' aflt·aits 

pour 111oi. La clzasse est ttn gra11d plaisir pour 111oi. 
J'ai111e la solitude quand je sors ou 111e pro111e11e, 1nais 

à la 111aiso11 il rne faut du 111onde et ce so111 des fe111111es. 
Je n'ai jatnais co111111 une filie publique. J'ai eu toz~jours la plus grande 

répug11a11ce à partager entre 111oi et 1111111ari une fe1n111e que/que jolie qu' el/e soit. 
J'ain1e les vieil/es gens, les e11fa11ts, et Les ani111a11x. Les c/Jats exceplés. 
J'ainie bea11co11p les arnzes àfe11, pe11 les ar111es blanches. 
Si ja111ais }'entre daus les a.O'aires politiques, je crois que sacrijierais tout 

pour avoir de la popularité. 
J'ai111e les plaisirs de la table, sa11s boire .ia111ais avec excl:s. 
Je 11e crois pas avoir co1111nis 1111e 111au11aise action de 111a vie. 
Je s111's inso11cia11t de /'ave11ir. Je désira1's 1111e Ires gra11deforl1111e si elle 11e 

111e coí1tais pas beaucoup,· je crois, po11rta111, 111e co11/enter de peu de choses, et 
étre lzeureux. 

Je 11e 1ne suis jatnais passioné pour 1111e_fe1111ne. ]'ignore la raison. Je crois, 
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pourtaut, que si une femnze réunissait à la beauté un talent re1narquable sur /e 
clzant, elle .ferais de 1noi son esclave, tant une belle voix a du pouvoir sur rnoi. 
J 'ai été souvenl bieu a111oreux pendant vi11t quatre /zeures. 

Mes prenzieres arnours 011t conzrneucé à 8 ans et 1/ 2• Les puissances jul'ent 
con1plt!tes. Cest úzcroyable, 111ais c'est l'éxacte vé11'té. 

Je 11 "ai pas encore Irou vé u11e 11ierge quoique une jeune fil te aie voulu se faire 
passei· pour te/le 111ais je ne !e crois pas. Du reste je ne nz'y co1111ais pas beaucoup. 

Si j"étais 1111 n1a11vais sujei, les occasions 11e tne 111a11queraie11t pas. E1t toutes 
les classes, sous la 111oi11dre fatuilé, j'aurais trouvé des distractions. Je l' ai déjá 
dit, je suis peu sensuel. 

So11ve11/ je 111e repend de 11za 11ia1:serie. 
Je désire peu les jeunes filies. U11e fenune entre 3o et 40 1ne piais bien plus. 

li j'aut qu'elle soit jolie et bie1z conservée. 
J'ai vint quatre ans,j'ai eu neuf n1aitraisses en titre. Ternze moyen chacune 

a duré J o 111ois. 
Je sui"s superslüieux. J'aitne consu/ter !e hasard avec la pre1niêre clzose 

venue. Une pierre qui soit to111bée, u1z endroit 11za~·qué, uue plante que doit €h·e 
obtenue d'u11 preniier coup de canne etc. Suffisent a 11zon i1nagination. 

Je juge tout au plus 1nal. Je 111e déjie 111ê1ne des choses qui 1nejlatte11t /e plus. 
Je sais tnoi-1né111e que J•a; peu d' espt:11, 1nais je 1ne crois asse{ d'i11tellige11ce. 
Je 11e suis 11i brave ni poltro1i. Ayant une dispositiou d' esprit avoir toujours 

uii résultal nzauvais, je ne 11i'hasarde pas en rnauvaises affaires. Je suis, pour­
taut, i1nperli11ent et je 11e soufjre pas la plus pelite raillerie. 

Je ne dést!spere de 1·ien. J' ai toujours trouvé de la facilité et de la prése11ce 
d' esprit à 111e tirer a'' une 1na11vaise ajfaire quelconque. 

J'airne les co111111otions politiques. Une nouvelle un pe11intéressante1nejait 
ballre les artêres, la respiratiou me rnanque presque, les !armes nie vienttent aux 
yeux, 111a Jêtc deJJient co1n111e 1111 brasier. 

L'opi11io11 que /e 111011de peu avoir est 111011 seu[ épouvantail. 
Je déteste les honzes eu général, 1nais il s11.ffit qu'il soit anglais pour que je 

l'éxérce. 
J'aiine /e désert. Une ca1npag11e sauvage 1ne don11e !'envie d'y rester pour 

loujours. 
· IA 111er est un de 111es goíi.tsjavoris. l?ieu 11e ni'éxalte plus qu'1111 bon bâti­

nzent, un port de 111er bien a11h11é. 
J'ainze la bon11e 111usiq11e. La 111a11vaise Je la supporte. J'y lrouve toujours 

que/que clzosc de bon e11t1·en1élé . 
Je 11e puis pas /ire in1 livre qui 1n'ennuie. 
A11 111ilieu du t11011de je v1"s avec n1oi-111ênze. 
On 1ne croit triste, en11uié el 1nisa11trope. C'esl u11e grave er1·eu1-. Quand .fe 

trouve des gens gais et en quij'ai co11jia11ce, je 111e livre fact:bneut au plaisír. Si 
ça arrive 1·areme11t e' est que les occasio11s 111e 1nanque11t. 

J'ainze /e jeu tant quiL ne fait pas peur. Je jouerais toute une nuit mais à pe­
tits ;'eux, et avec des véritables a1nis. Les jeux publiques je les détesle, persuadé 
que }e s11is d' avance de ne Janzais y gag11er. J'aifait L' experie11ce. 

Si que/que personne 111e croit lzeureux, e/Je se tro1npe. Je suis 1norlel­
n1e11t e11nuié. 

8AGNI GI lUCA 18.40 Ftagmento do OIAAIO INTIMO d•: 

ANTONIO MANUEL DA CUNHA E SAA 1PtREI · 
fnconfld1ncl1\m t nt• tav1\ado ptt e.eu n110 MAAIO t'AA 
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POR DANIEL RUZO 
POETA PERUANO 

RA joven e altivo. En su pueblo, con10 cn 
todos los pueblos, se adoraba ai Dios de las 
Cadenas: no tenia uni ten1plo, ni un culto, 

pero cada ho111bre le habia alzado un altar 
en su corazón. 

Él se sentia silencioso y f uertc, pero 
desde el dia en que habia nacido, sus 111anos 

estavan atadas. 
Huyó de sus hcrn1anos, andando sobre 

las piedras con los piés descalzos. Llcgó 
hasta las rudas pendientes de uma alta cun1-
bre que dominaba los precipícios. Subió 

con trabajo, y sus puln1ones se ensancharon ai respirar el aire librc. Pero su 
rostro quedó frfo y pálido ante el ronco son dei torrente entre las quiebras 
hondas. 

Con sus manos envilecidas, con sus n1anos a1narradas, lc\lantó una pi edra 
la apretó contra su pecho tcn1bloroso, y, do1ninando su pavor infinito, se acer­
có ai borde y la dejó caer en cl abisn10. La piedra saltó chocando '} los pro­

fundos ecos en gritos inarticulados, entonaron un himno prin1itivo en que cada 
ruido hacla grandes circulos en el espacio abierto. Y las palabras de libertad 
de las piedras ensancharon su espíritu. 

En aquel momento se dió cuenta de que estaba atado. Separó sus 111anos 
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brúscamente y, volviendo sobre sus pasos, cogió con ellas un penasco y lo lanzó 
con fuerza. EI chocar salvajc dominó los rumores, y fué una afirmación pode­
rosa entre tas montafías abruptas. 

Volvió una vez y otra. Su cuerpo elástico sentfa un n1ayor ímpetu anima­

do por la voluptuosidad de la fuerza. 
Aquella noche, entre el silêncio augusto de los montes, soiió en su poder: 

levantaria una piedra que pudiera aplastar á su enemigo. El dios que lo había 
humillado, seria su venci.do. 

Y cada día fué mayor el pef1asco que levantaron sus ho1nbros. 
Sus piés desnudos se hicieron insensíbles; el frío cortante endurcció su 

piei de bronce y su~ músculos se tendieron como poderosos resortes. 
Lleg6 un 1non1e11to en que se sintió capaz de levantar la cun1bre. La arran­

có con orgullo, y bajó á los valles de esn1eralda dejando las huellas profundas 
de su paso seguro. 

Avanzó rnuchos dias llevando la pesada n1ole sobre sus hombros ágiles. 
Y vi6 á sus piés el pueblo miseráble e pequeno l>ajo sn mirada de triunfo . 

• 

Entonces se di6 cuenta de la gran desgracia : Para aplastar ai Dios de 
las Cadenas, tcnfa que destrozar á sus hermanos. 

V se sentó a pensar sobre la enorn1c roca que endurecieron las edades. 
Allf está todavia. Con uma 1nirada de terror lo seíialan los índios . 

• 
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E O IDEAL ESTHE 
TICO EM PORTUGAL 

NTONIO BOTTO é o uoíco portugue:, dos que hoje conhecíddmeotc 
escrcvem, n quem a designação de estbeta se pocle appl!ear sem disso· 
nancia. Com um perfeito instincto elfe segue o ideal a que se tem cha· 
mado esthetic:o; e que é uma das formas, se bern que a infima, do 
ideal hellenic:o. ~gue-o, porém, a par de c:om o ínstincto, tom uma 
perfeita mteJHgencia, porque os ic!ea.es gregos, como são íntellcelua~ 
olo podem ser segujdos inconscientemente. 
A obra de Antonio Botto, no que realmente typica, resume-se, por ora, 
no sw ultimo livro, Canções. Que essa obra se distingue com facilidade 

da obra de qualquer outro poeta, portuguez ou estrangeiro - todos, que possam ver, o po· 
dem ver. Já não i tão facil explicar em que consiste, distioctivamente, essa differença. AJ. 
gum mteresse haverá em determinai-o. 

Nasce o ideal da nossa consclencia da imptrfeiçJo da vida. Tantos, portanto, serão os 
ídeaes possíveis, quantos forem os modos por que i. possível ter a vida por imperfeita. A 
.:ada modo de, a ter por imperfeita corresponderá, por contraste e similhança, cun conceito 
de perfeição. E a ei;se conceito de perfeição que se dá o nome de ideal. 

Por muitas que pareça que devem ser as maneiras por que se pode ter a vida por 
imperfeét.l1 cllas são, fundamentalmente, apenas Ire:. Coar effeito, ha só hez conceitos pos· 
shiels de imperfeiç.1o, e, port;into, da perfeição que se lhe oppõc. 

Podemos ter qu,1lquer cousa por imperfeita simplesmente por ella ser imperfeita : é a 
imperfeição que imputamos a um artefacto mal fabritado. Podcinos, por <:ontra, tel·a por 
imperfeita porque a imperfeição resida, não na realização, seoão nó\ essencia. Será quanti· 
tó\tiva ou qualitativa a dífferença entre a essencia d' essa cousa in1perfeila e a essencia do qtse 
consideramos perfeição; quantitativa como se dissessemos da noite, tomparando-a ao dia, 
que é imperfeita porque i me!los clara ; qualitaliv;i como se, no mesmo caso, disscssemos 
que a noite é imperfeita porque i o tontra.rio do dla. 

Pelo primeiro d'estes criterios. applícando-o ao conjunto da vida, tel·a·hunos por im­
perfeita por nos parecer que fallece naquillo mesmo por que se define, naquil!o rncsmo qoc 
parece que deveria ser. Assim, todo o corpo é imper(eito por(tue n:to i om corpo perfeito; 
toda a vida imperfeita porque, durando, não dura sempre; todo o prazer imperfeito porqt1c 
o envelhece o cansa~o i toda a comprehensão imperfeita porque, quanto mais se expande, 
em maiores fronteiras confina com o incompreheosivel que a cerca. Quem sente d'esta ma· 
nelra a ímperfeiçlo da vida, quem assim a compara c:om ella·propria, tendo-a por infiel á 
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sua propria natureza, força é que sinta como «fui um conceito de perfeição que se appoíe 
na mesma vida. Este ideal de perfeição é o ideal belleoico, ou o que pode assim desigoar·se, 
por terem sido os gregos antigos quem mais distinctivamente o teve, quem, em verdade, o 
formou, de quem, porcerto, elle foi herdado pelas civíHza~ões posteriores. 

Pelo segundo d'estes críterios teremos a vida por imperfeita por uma deficíencia 
quantitativa da sua esseocia, ou, em outras palavra:;, por a considerarmos inferior -infe· 
rior a qualquer cousa, ou a qualquer principio, em o quaf, em relação a ella, resida a supe­
rioridade. E' esta inferioridade essencial que, neste criterio, dá ás cousas a imperfeição que 
ellas mostram. Porque é vil e terreno, o corpo morre; não dura o pr..izer, porque é do 
corpo, e porisso vil, e a essencla do que é vil é não poder durar; desapparece a juventude 
porque é um episodio d' esta vida passageira; murcha a befleza que vem:>s porque cresce na 
baste temporal. Só Deus, e a alma, que elfe creou e se lhe assemelha, slo a perfeição e a 
verdadeira vida. Este é o ideal a que poderemos chamar christão, não só porque é o chris · 
tismo a religião que mais perfeitamente o definiu, mas tambenl p<irque é aqueJla que 
mais perfeita.mente o definiu para nós. 

Pelo ultimo dos mesmos criterios teremos a vida por imperfeita por a julgarmos 
consubstanciada com a imperfeição, isto é, não-existente, porque a nJ'.o·cxistencia, sendo a 
negação suprema, é, a absoluta imperfeição. T ereinos a vida por i!lusoria; não já imper­
feita, como para os gregos, por não ser perfeita J não já imperfeita, çomo para os cbristãos, 
por ser vil e material; senão imperfeita por não existir, por ser mera apparencia1 absoluta· 
mente apparencia, vil portanto, se vil, não tanto com a vileza do que é vil, quanto com a 
vileza do que é falso. E' d'~te conceito de imperfeição que nasce aqueUa forsna do ideal 
que nos é mais familiarmente conhecida no buddhistno, embor.\ as suas manifestações 
houvessem surgido na lndia muito antes d'aquelle systema mystico, filhos ambos, el!e como 
ellas, do memio substrato rnetaphysico. E' certo que este ideal apparece, com formas e ap· 
plicações diversas, nos espiritua!i~tas symbçlicos, ou occultistas, de quasi todas as confissões. 
Como, porém, foi na India que as manifestações formaes d'elle distinctívamente appare· 
eeram, poderemos ser imprecisos, porém não seremos ine:xactos, se dermos a este ideal, por 
conveniencia, o nome de ideal índio. 

Pela proptia natureza do seu ideal, é a civilização helleníca essencialmente a clvífi­
za1ão artístíc,a. Fazer arte é querer tornar o mundo mais bello, porque a obra de arte, uma 
vez feita, coostitue belleza objectiva, belleza accrescentada á que ba no mundo. Para que 
esta actividade lembre e preoccupe, é mister haver um criterio objectivo de beUeza ou de 
perfeição. Ora, dos trez críterios de perfeição, s6 o dos gregos tem objectividade. Que im­
pulso natural pode ter para crear obras de arte, formas que pertencem ao mundo e á vida, 
quem, como o christão, tem o mundo por pó e mal, a vida por vileca e peccado, ou quen1, 
como o mystico da India, tem toda a Apparencia por i11osão absoluta, flor que nasceu 
murcha na haste da Mentira? Se a crea~ão artisti.;a não procedesse de um instincto irrepri· 
mivel nas communidades civilizadas, nunca teria havido arte índia, nem christã. E a arte 
christã, porcerto, ter·se·hia approximado mais da imperfeição estructural e formal da arte 
índia, se não fosse que o beUenísmo é «m elemento componente do christismo, e que a arte 
dos povos cbristãos, tendo a dos gregos por exemplar, se guia, nas suas manifestações supe· 
riores, pelos princípios assentes como fundamentaes pelo preceito e o exemplo dos classicos 

Ha, porém, uma outra razão, esta mais emotiva e profunda, para que o ideal helfenico 
seja, de todos, o que mais dírectameote conduz á creação artística. 

O christão é metaphvsicamente feliz. Tem os olhos da aln1a postos naquella perfeição 
divina em que não ba mudança nem cessação. Pesa-lhe pouco a vileza do mundo: viver e 
ver são para eUe um inal·estar transitorio. Ao índio nada doe o haver ,mundo; volta para 
o lado o rosto, e contempla em extase o Todo a que nem o Nada falta. E metaphysicamente 
feliz tambem. 

Outra é a vida espiritual do homem de ideal bellenico. Esse vê que a vida é imper­
feíta, porque é imperfeita; porém não regeita a vida, porque é na mesma vida que tem 
postos os olhos. Mesmo que veja no mundo dos deuses aquella belleza suprema, pefa qual 
anseía, anseia tambem por essa belfeza nos homens. •A raça dos deuses e dos homens é 
uma s6~, disse Pindaro; a uns deve pertencer o que aos outros pertence. Porísso, dos trez 
idealistas, é o heHeno o uníco que não pode rejeitar aquella vida a que chama imperfeita. O 
seu ide.11 é, portanto, human:unente o 1nais tragico e profundo. 
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De aqui o que resulta? A c:1rencia de uLna fé religiosa, de 1.1ma confiança, moral ou 
metaphyska, .no Além redu.t as lllmas vis ou i materialidade: animal, ou ti. esterif fícçlo 
de um m.i:lll'niO Óo e.stomago - o socialismo, o anarchismo, e todos os plutocra tismos inverti­
dos que se lhes aS!emdham; porisso os mais sc:epticos dos gregos e dos romanos nunca 
prc!cnderan1 que se destru~ a fé religiosa das plebes, por estulta e irrisoria que a julgassem. 
Se é este, porém, o dfeito do ideal pur.tmente objectivo nas almas inferiores, nos espiritos 
supuíores, que sllo os sosoeptivels de crear, o effeíto é outro. Nlo podendo buscar consola­
ção espirttua( na religião, força i que a busquem na vida. Como, porém, encontrai-a na 
vida, se a vida é imperfeita, e o imperfeito, por sua natureza, não pode constitui~ ideal, 
porque o ideal é perfeição? Aperfeiçoando a vida, par:i que a .sua imperfeição lhes Óon me­
nos. Aperfeiçoando-a como? Obiectivam,ente oito pode ser, porque a acção humana sobre 
o universo i menos que linútadis.sim.3. E portanto só subjectivamente que se pode aperfei­
ç.oaf·a, aperfeiçoando o conceito e o sentimento d'ella. A consolação e o repouso, no que po­
dem attiogir·se, sô a Arte, portanto, os pode dar. A Arte é, com effelto, o ape1'feiçoamento 
subjeelivo da vida. 

A caln1a, o equlllbrio, n harmonia, cbaracleréstiscos distinctivos, com outros, que os 
nlo contradizem, da arte grega, provnm bem que não é abusiva a attribuição d'esta intima 
direcção logicn ao caminho do in.stincto heUenico para o idea[ esthetico absoluto. 

Quando o hellcno pretende p8t em arte o seu ideal, isto i, quando o ióul bellenico 
assume o aspecto creaóor ou activo, sito trez as formas de manifestação por que se revela. 

Na primeira, e mais alta, d'essas formas, o helleno, vendo que a vida é imperfeita, 
busca c1-ear, el!e, a perfeição, substituindo a arte á vida; e busca iiitluir em cada obra, para 
que a substituiyão se;a perfeita, ou toda a vida ou um aspecto supre.mo da vida. E' esta a 
forma inteUectual e constructêva do ideal e.stbetico absoluto; Homero e Virgílio dos antigos, 
Dante e Milton dOl modernos, slo os representantes maximos d'ella. As obras d'estes poeta.s 
mostram a preoccupaçlo severa dn petfeiçi!o absoluta, revelada tanto na estwcturaçllo har­
mon1ca de um conjuncto pleno de significação, quanto na execu~ão escrupulosa de todos os 
elementos seus componentes. 

Na segunda, e media, d'essas formas, o helleno, sentindo que a vida /. imperfeita, bus· 
ca aperfeiçoai-a em si proprio, vivendo-n com uma con1prehenslo intensa, vivendo de dentro, 
com o espírito, a essencia do transitorio e do imperfeito. J! esta a fonna emotiva e dolorosa 
do ideal esthetico absoluto; foi este conceito da vida o que creou a trag-edfa, desconhecida, 
como esi>ecie emotiva e esthetka, antes dos gregos. 

Na terceira, e ínfima, d'es.~as formas, o belleno, vendo e sentindo vagamente a lntper­
feição das cousas, portm sem forçn espiritual, quer para construir uma perfeição que as 
su6stitua, quer para se consubstanciar emotivamente com a sua imperfeição, decide acceí· 
tal-as como se fossem perfeitas, escoli2e.ndo em cada uma aquelle momento, aquelle 1resto, 
aquella passagem que de tal modo encheu a nossa capacidade de sensação que naquelle mo­
mento, naqueflc gesto, naqueUa passagem, a sentimos perfeita. E' esta a forma sensual do 
ideal estbetico absoluto; form;l dcbíl, porque não a coergiza uma reacçlo da intelligencia, 
vaii.l, porque a emoç:to lhe nílo dá corpo, ma.s, por isso m.C3mo, porque /. esthetíca e mai:s 
nad:1, propriamente classificavel de ideal esthetico, sem qoalíficaçto. 

De que maneira, por que processo reconhtteremos o estheta, propriamente tal, ia sua 
obra? Quaes sllo Ol sígnaes ncccssarios da appllc.1çlo do ideal estbetico? Como distinguire­
mos, se se trata d~ poet:i.s, o estheta do poeta simpltl, que canta simplesmente o prn:er e a 
vida, porque lhe n:to c:.1be mais na alma? Como distinguiremos o estheta do christlo revoltado, 
que procura. o peccado s6 porque /. peccado, e blasphema, embora subti!Jnente, s6 para ter a 
coiucienc.ia da blnspbcmia? Em outras palavras como distinguiremos o estheta do sataoico 
menor? 

A déstincção nJo apresenta difficufdade, dtlde que nos repte:Sentemos com clareza em 
que consiste nec:essari.1mente a applie3çlo activa do ideal estb.etico. 

Se o ideal estbetico consiste na consideração vaga de que a vida i imperfeita, e que 
só t perteita, num momento feliz, a nossa sensa~'lo d'elln, força é que essa consideração não 
attioja um alto grau de absorpção metaphysicn ou moral J porque, se f8r altamente meta­
rhysica, haverá con.scieocia de mais para poder ba ver illusão, e, st f8t altamente morar, 
haverá d8r de sobra para que a íJluslo possa agradar. 

O ptimeiro characteristico da arte do estheta é pois a ausencià de elementos metaphy· 
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sicos e moraes na substancia da sua ideação. Como, poré.m, os ideaes heUenicos procedeo1 
todos de uma applicação directamente critica da intelligencia á vida, e da sensibilidade ao con­
teudo d'ella, essa ausencia de metaphysica não será uma ausencia de idias metaphysicaSj nem 
essa ausencia de moral uma ausencia de idéas moraes. Ha uma idéa que, sem ser 1netaphy­
sica nem moral, faz, na obra do estbeta, as vezes das idéas moraes e metaphysicas. O estbeta 
substi'tue a idéa de betleza á idéa de verdade e á idéa de bem, porém dá, por isso mesmo, a 
essa idéa de belfeza um alcance metaphysico e moral. A celebre «Conclusão» da Re­
n.1scenç.1 de Pater, o maior dos estbetas europeuSj é o exemplo culminante d'esta attitude. 

Nisto se distingue a obra do estbeta da obra do artista simples, em quem os elementos 
metaphysicos e moraes são ausentes, não por drfferença. de idea~ senão por ausencia 
d'elle. 

Se, porém, o estheta substitue a idéa de belleza á idéa de verdade e á de bem, 
o certo é que, por í.ssso mesmo que as substituiu por outra, se não interessa pelas ídéas 
de bem e de verdade. Não é porísso, propriamente, nem sceptíco nen1 ímmoral; o proposit::> 
de ser sceptico revela uma preoccupação metaphysica, o de ser immoral uma preoccupação 
ethica, e o character negativo de ambas as preoccupações não as torna menos preoccupaçêSes. 
Nisto claramente se distingue o estheta do mau chrístão decadente, como Baudelaire oo 
Wifde. 

Se tivermos presentes estas considerações na analyse do livro de Antonio Botto, não 
nos será difficll determinar que esse livro representa uma das revelações mais raras e perfei­
tas do ideal estbetico, que se poden1 imaginar. 

Que a substancia do livro é altamente intellectual, revela-o o estudo cuidado da foi · 
ma e do rbythmo, a escolha severa dos momentos representativoSj a falta de espontaoeidage 
emotiva que em cada verso se manifesta. Tudo é pensado, tudo é crítico e consciente. Não ha, 
porém, como seria de esperar de uma intelligencía tão constantemente e1npregada, metaphy­
sica nenhuma, nem explicita nem implicita, interesse nenhum pelas idéas como taes. E' uma 
intelligencia que dirige, porém não pensa; que comprehende, porém não aprofunda; que guia, 
porém não se preoccupa. Nem positivamente, nem negativamente, suggere o livro Canções 
qualquer metaphysica. Duas idéas centraes governam a inspiração do poeta, e lhe servem de 
metapbysica e de 1noral. São as idéas de be!Jeza physica e de prazer. A analyse do conteú­
do d'essas duas idéas, taes quaes se nos apresentam nas Canções, revelará o estheta inequivo­
camente. No modo como apresenta a primeira d'ellas, o poeta afasta-se de toda especie de 
moralidade; no modo como apresenta a segunda, de toda a especíe de immoralidade. 

Das trez formas, que podemos conceber, da belleza physica - a graça, a força e a per· 
feição -, o corpo feminino tem s6 a primeira, porque não pode ter a betleza da for~a sem 
quebra da sua feminilidade, isto é, sem perda do seu character proprio; o corpo nlasculino 
i:ode, sem quebra da sua mascufínicfade, reunir a gra~a e a força; a perfeição só aos corpo~ 
cios deuses, se existem, é dado tel-a. Um hon1em, se se guiar pelo instinto sexual, e não pelo 
instinto esthetico, cantará, como poeta, só o corpo feminino. Essa attitude representa uma 
preoccupação exclusivamente moral. O instinto sexual, normalmente tendente para o sexo 
opposto, é o mais rudunentar dos instinctos moraes. A sexualidade é uma etbica animal, a 
primeira e a mais instinctiva das ethicas, Como, porém, o estheta C..'\ota a belleza sem pre­
occupação ethíca, segue que a cantará onde mais a encontre, e não onde suggestões externas 
á estbetica, como a suggestão sexual, o façam procurai-a.. Como se guia, pois, só pela beffe­
:a, o estheta canta de preferencía o corpo rn.isculino, por ser o corpo humano que mais 
elementos de belleza, dos poucos que ha, pode accumular. 

Foi assim que pensaram os gregos; foi esse pensamento que Winckelmann, fundador 
do estbetismo na Europa, descobrindo-o nel!es, reproduziu, como no passo celebre que Pa ter 
transcreveu, e que parece feito para servir de prefacio a um livro como Canções : 

1 Con10 é confessaóamente a belleza do homem que tem que ser concebida sob uma 
idia geral, assim tenho notado que aquelles que observam a be!leza só nas mulheres, e pouco 
ou nada se commovem com a be!leza dos homens, raras vezes teem um instinto imparciit!, 
vital, innato da belfeza na arte. A pessoits como essas a belleza da arte grega parecerá sem­
pre falha, porque a sua be!leza suprema é antes masculina que feminina.• 

Ora é este conceito, puramente estbetico, da befle.ta physica que é, como todos ,sabem, 
porque escandali:adamente se notou, uma c:fas duas idéas inspirador.is das Canfôts. 
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Disse eu que Antonio Botto se afasta de toda a moralidade no modo por que canta a 
belleza pbysica, e que se afasta de toda a ~mmoralidade no modo por que canta o pra:z:u. 
De que modo canta tlle o pra:z:er? Que modo ha de cantar o pr-a:z:er que, sem ser moral 
(porque, se o fôsse, estariamos fóra do caso estbetrco), se afaste da immoralídadc? 

Para com o prazer ba trez nttitudts possiveis- acceítal·o, rejeitai-o, acuítal·o com mo· 
deraç:to. A cada uma d'estas attitudes correspondem graus varíos de moralldade e dt immo­
ralidade, porque pode haver moralidade no modo de acceítar o prazer, e immoralidade na 
maneira de rejeitai-o. Aqui, porém, trata-se de quem acceitn o pra:er, e s6 o prazer: nlo 
temos portanto que considerar ns outra$ hypotheses. 

Acceite o prazer, e só o prazer, de que modos pode elle ser acceite? Pode ser :icceite 
como alegria, ou como forma da alegria, e é esta a maneira snoral, porque é a natural, de 
:icceitar o prazer. Pode ser acceite como excitação, como, por as.sim di:er, a unica forma 
arradavel da dôr, pois que toda a e.xcita~lo-tomada a palavr:i no sentido vulgar, e oJo no 
pnysiologico- tem um fundo de dor 1 e e esta a maneira ímmoral, porque ia anti-natural, de 
ac«itar o praur. Pode, finalmente, ser acceite ~plesmente como prazer, como, em sua 
essencia, nem alegre nem triste, porém a unica cousa que pode encber o v.icuo absurdo da 
cxistencra. D'este conceito de prazer não se pode dizer que seja moral nen1 ímmoral, logo 
que se não esqueça que se está considerando o prazer só, isolando-o de qu:ilqucr outro ele­
mento da vida, 

Quem leia com attençio normal o livro Canç6es, não tardará que veja que i este ui· 
túno o conceito que Antonio Botto forma do prazer, que i neste sentido de comprehendel-o 
que elle o canta. Canções é um bymno ao prazer, porém oí'lo ao pra:er como alegria, nem 
como raiva, senílo simples1uente co1no prazer. O prazer, como o poeta o canta, nem serve 
de díspertar a alegria da vida, nem de mloistrar um antidoto a uma d6r substancial cons­
tante 1 serve apenas de encher um vacuo espirítual, a ser conceito de vida a quem não tem 
ntnbum. Ha neste livro, sim, a intuiçlo do fundo tragíco do ideal bellenico, do fundo tragi· 
c:o de todo o prazer que sabe que nlo tem além. Essa intuição, porim, se é do que é ltagi­
co, nilo i traJica em si. Este praur não tem a cor da alegria, nem a da dor. •A alegria• 
disse Nietzsche, 11quer eternidade, quer profunda ttemidade•. N;to é, nem nunca foi as· 
sôn 1 :1 aleg-ria não quer nada,, e é por isso que i alegria. A dôr, essa, i o cont1arío da 
alegria, como a concebia Níet:scbe: quer acabar, quer não ser. O prazer, porém, quando 
o concebemos fóra de relaçto essencial com a alegria ou coro a dor, como o concebe o author 
d' este livro, esse, sim, quer eternidade l porém quer a eternidade num s6 momento. 

RC3ufta d'estas ronsiderações, que me exforcei por fazer lucidas e concl.s.as, a detumi­
naçto encta de que Antonio Botto, no seu livro Canções, se revela um dos typos mais per· 
leitos e mais integros do estbeta, que se podem imaginar. 

Que hnportancia tem este facto? A de tcpresentar uma raridade. O typo perfeito do 
cstheta é raríssimo na civili:açlo cbríst~, ou de origem christ31 e mais que raro, porque, 
até ás C:mç6ts, desconhecido, em Portugal. A razll'.o d'essa raridade, quer em toda a Europa, 
quer en1 Portugal, e o vafor que nella haja, s.'lo rel3tivamente faceis de comprebeoder. 

O ideal e-thetico é, como se viu, umn d3s formas- a mais teoue e va:ia- cfo ideal bd­
letúco; mas, porisso mesmo que é a mai.s tenue c v.u:ia d'ellas, é a nuis explicitamente te· 
presentatíva d'aquelle ideal. Parn que appareça um typo de estbeta i nec.cssario um meio 
socjaf 3nalogo ao meio social belleníco. Ora o meio social europeu, se é certo que moderna­
mente, e em algumas elas suas manifestações, de certo modo se approxima, tanto quanto 
pode ser, do meio social da Grecia antiga, é, em todo o caso, radicalmente díUerente d'effe. 
Segue que o appaiecimento na Europa moderna de um typo integro de estheta só pode clar­
se por un1 desvio patbologíco, isto é, por uma inadaptação estructttral aos ptincipios consti­
tutivos da cívilização europeia, e1n que vivemos. 

~te desvio pathofogi!:o é., porém, no caso dos grandes esthetas europeus o elemento 
predisponente, se bem que, por isso mesmo, radical, do seu estbetismo; a elle se accrescenta 
uma mergencía prolongada do espírito na atmosphera da cultura hellenic.1, que lhe cria um 
perpetuo contacto, ainda que s61ntellectual, com a Grccia antiga e os seus ideaes, Da aCilo 
d'este segundo elemento sobre o primeiro o estheta dt:Sabrocha. São d'esta origem os estbe· 
tismos de Winckelmann e de Pater, quasi, em \!erdade, os unicos typos eir:actos do estheta 
que a civlli:ação europeia pode apresentar. Como, p6reru, este estbeti.mlo tem uma base 
cultura4 resulta que tem a plenitude e a largueza que disting-uem todos os productos cultu­
rlles, em contraposição aos naturaes seus sônilhantcs, e porisso de algum modo transcende 
a estrciteza especifica do ideal estheUco, sem todavia deixai.' de lhe pertcncer. 
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Como os elementos cultu,aes são inteiramente nega.tivos na obra de Antonio Botto, 
vemo-nos forç.ados a assentar em que o seu esthetismo nasce de um simples desvio pathologico, 
sem sollicitação cultural efficíente. Este processo de ser estheta apresenta uma singularidade 
notavel: é um desvio pathologico sem desequilíbrio, porque todos os ideaes gregos (e por­
tanto o esthetico, que é um d'elles) são essencialmente equilibrados e harmonicos. Ora um 
desvio pathologko equilibrado é uma de duas cousas- ou o geoio ou o talento. Am&os estes 
phenomenos são desvios pathologicos, porque, biologicamente considerados, são anorm:ies; 
porém não são só anonnaes, porque teem uma aceeitação exterior, tendo, portanto, um equi­
librio. A esse desvio equilibrado chamar-se ha genio quando é synthetico, talento quando é 
analytico ; genio quando resulta da fusão original de varios elementos, talento quando pro· 
cede do isolamento origlr.al de um só elemento. 

A dentro do i&eal esthetlco, os casos de W inckelmann ede Pater representam o genio, 
porque a tendencia para a realizaç.ão cultural immanente no seu esthetismo ingeoito é, por 
sua natureza, synthetica; o caso de Antonio Botto representa o talento, porque o ideal 
esthetico, dada a sua estreiteza e vacuidade, representa já o senso esthetico isolado de todos 
os outros elementos psycbicos, e, no caso de Antonio Botto, estheta simples, esse isolan1ento 
não se modifica, como no esthetismo culto, pelo reflexo nelle da n1ultiplicidade dos objectos 
de cultura. 

Temos, pois, por demonstração severamente conduzida, que o livro Canções é uma 
obra de talento, tendo, além d'esse, o valor acessorio e especial de ser o unko exemplo, que 
eu saiba, na litteratura europeia do isolamento espontaneo e absoluto do ideal esthetico em 
toda a sua vazia íntegridade. 

A'parte este valor, que pertence áquella obra em absoluto, isto é, como obra e não 
como obra em portuguez, o livro Canções tem, para nós em Portugal, um outro ~specto de 
valor, Já de ordem relativa. E' que é o u.nico exemplo em Portugal da tealizaç:to Httera­
rla, de qualquer especie, do ideal estbetico. Facilmente o verificará quem houver lido com 
attenção o que estabelecemos sobre os characteristicos do estheta. Artistas tem havido muitos 
em Portugal; esthetas só o ai1thor das Cançi5es. 

FERNANDO PESSOA 
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DE ANTONIO BOTTO 

r- -:-- -

1 
1-. - -

F AZES-~IE pena dizendo 
Que sou culpado 

Da vida que tens levado. 

.J j 
• 

lias vá, responde mais claramente: 
Eu sou cu1pado po1·quê? 
Lêi po1· te1· sido o p1·imeiI·o .. . 
Bem se vê que és infantil, 
~le11 doido amo1· de algu1n dia, 
Meu adolescente loiro 
- Co1·pinho alto 
Que eu doidamente moi·dia ... 
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Fazes-me pena continuando a afti1·mar; 
Porqtte a vida 

• 

E sempre o que nós q11eremos. 
--Não rias, nem penses que vou brincar. 
}~, se ella nos su1·prehende ,, 
As vezes 
Com alguma coisa, crê-me, 
-E unicamente 

Porque a nós mes1nos 
Raras vezes 
Affirmamos em verdade 
O que em ve1~dade queremos . 

Bem se vê que és infantil, 
i\leu doido amor de algum dia, 
- Corpinho alto 
Que eu doidamente mo1·dia ... 
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INHÜES e lal'anjas ! Tremoços e passas ! Guitarras bocanclo 
toadas gemidas. O som dos harmonios de vózes redondas, 

ma.reando o compasso dos passos da dança.! 

Pjnhões dos pinhais verdes de Lei.ria., que o bom Rey Di.t.úz mandou 
semear ; pinhões dos pinha.is quo foram co1·tados pr'a mastros gigantes 
das naus para a. Inclia, e fazem ago1·a ct>m passas c nozes colares para as 
moças t.razerem ao peito ! 

Laranjas, tremoços e vinho escorrendo de verdes picheis, e dentes 
tão brancos da brôa do milho moi-dendo contentes na. polpa doirada das 
bravas laranja-a azêdas e acida.a macluras ao sól que aquece o inverno! 

Começam as da.noa.s em volta da. ermida., bem firmes ao sol, que á 
sombra está frio! 

Pezam-se as moças em grandes balanyas com pêzos de pedras por 
alqueires de trigo, e mordem risonhas nos )oi1·os tremoç~os que trazem 
fecha.dos nos lenços bordados seguros nas mà.os, emqua.nto não entram 
no baile ao redor! 

Ao meio tocando está o tocador, o os pares giram certos em roda 
girando, prêzas as cinturas das moças airosas nas mãos calejadas dos 
moços trigueiros de jaquetas p1·etas e ba11·etes pretos cortando as côres 
vivas das saias de barras «de risca de seda», das "blnsiasi> a.zues, brancas, 
amarelas, dos lenços de lã da cô1· das laranjas que mordem contentes os 
dentes das moças branquinhos da brõa! ... 
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Três passos á frente, três passos atraz, lá marca o harmonio os 
passos dos pares ... 

Com olhos no chão conipostos e sérios, os moços e as moças ao som 
do harmonio, giram a um tempo em roda da roda, e voltam depois, três 
passos ã. frente, três pa.asos a.traz, sórios, compostos com os olhos no chão 

' e os braços cabidos ... 

Seguram as moças 11as mã.os o seu lenço en1•amalhetado de pont.as 
bol'cladas, como se levasse1u na mão uma llôr, e quando elas dansam em 
roda girando prézas na cinLnra pelos braços fortes dos moços morenos, 
as saias rodadas que levan1 11os hombl'os lá giram com elas em roda gi­
rando e embrulhall.I na 1·oda o par que as segura omquanto 21ão caiem 
direitas dos hombros das moças airosas no passo sereno que marca o 
J1armonio, três passos á frente, três passos atraz ... 

Nunca se levantam os olhos pr'o par, e nunca sorriem as bôcas 
vermelhas de dentes branqlúnhos da brôa do milho ... 

Parece um fada.rio que tem que cumprir-se a. dansa que faz girar a 
compasso os moços e as moças compe>stos e serios de braços cabidos e 
de olhos no chão ..• 

- A dança parou. A tarde resfria . .. 

Pinhões e laranjas! Tremoços e passas! Guitarras chorando toadas 
gemidas. E o som dos harmonios de vozes redondas - agora mais triste 
que a tarde resfria - a festa. acabou, o sol já se pôz e estão a cahir 
da lua branquinha camadas de cal de branca geada •.. 

MARIA MAGDALENA MARTEL PATRICIO 
Do livro no prelo : 

POEMAS DA COR E DO SILENCIO 

No pr6ximo número: 

Artiro sobre a.s rdações luso-espanholas pelo Dr. 
MARTINHO NOBRE DE MELLO, antfeo mi­
rustro, professor de acfencias politicas da Faculdade de 
dirc.ito de Lisboa, arguente de dirdto lntemacional 
publico nos concursos para diplomatas e cômules. 
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''LE CONTRAT'' 

PAR MARINETTI-FVTVRISTE 

Clzambre à couclzer. _, Péno1nbre. - On entrevoit un lit blanc dans 
leque/ agonise M. Paul Dami. 

L'Ami (entre ct s'adresse à la Femme de chambre). Paul est mou­
rant; il n'y a donc plus d' espoir ... 

La Femme de chambre. Un brin d'espoir. La baile a traversé le poumon. 

L' Ami. Mais dites-moi . .. . C'est vraiment pour . . . cette fem1ne, qu' il 
s'est tue? 

La Pemme de chambre. Mais non ... ?\1. Paul s'est suicidé pour 
l'appartement. Je vous expliquerais l'énigme. Vous savez qu 'il adorait cet 
appartement. Dernierement, il pria le propriétaire de lui ouvrir une fenêtrc 
sur la rue. Pour !e grand cortege ... Ce ctétin refusa. li y a trois jours, M. 
Paul apprit par hasard que le propriétaire était en pourparlers avec un nou­
veau locataire. L'idée de perdre cet appartement l'a rendu fou de douleur et 
i1 s'est tiré un coup de revolver. 

M. Dami. (parlanl cn rêve). Le feu à la maison ! L'appartement brOle ! 
Appelez les pompiersl (Il s'assoupit.-le Médecin entre, et aussitôt apres 
lui une dame blonde, en noir, Ires élégante, qui s'approclte du li! du mo­
ribond, face aux spectateurs) . 

L' Ami (au Médecin). li n'y a vraiment plus rien à faire? 

Le Médecin (solenne/). Rien. Voyez-vous? ... Quand un monsieur en­
tre dans un appartement, le cas est grave, mais il y a toujours l'espoir d'unc 
guérison ... Quand, au contraire, c'est l'appartement qui entre dans !e mon­
sieur, le cas est vraiment désespéré ... (A ce 1noment, la Dan1e en noir 
passe de l'aulre côté du lil, et tourne le dos au.t· spectaleurs. S11r son 
dos, on voit une petite pancarte avec ces nzots; A LOOERJ. 

• 

• 

( Rideau) 
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OBRE as ventanas do seu velho Paço 

Não é a 1·ir que este louvor ll1e faço, 
po1·que, en1 ve1·dade, não as ha mais finas! 

No casa1·ão adormecido e baço 
so1·1·iem-se as ligeiras 111usseJinas . 
Oh, que111 u1e de1·a a 111im deitai· o laço 
<t essas pon1llas b1·ancas, (lec1ueninas ! 

• 

Na11101·0-as da n1u1·aJl1a longa111e11te, 
cuidando \1ê1· o teu pe1·fil ausente, 
- cuidando vêr-te o melodioso traço! 

J~ não 111e esqueço nu11ca das co1·t.inas 
•1ue o senho1· Bispo 1nandou pô1·, Ião finas, 
sob1·c as ve11tanas do seu velho Paco ! 

" 
Antonio Sardinha 
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nuevo muest1--ario -ve1,.ano 

po14a Ramon Gomez de la 

ASPIRACION 

O voy :1 ser mas sincero que be sido nunca. Tengo que 
Ucgar á decir cosas que por cuestion de honor piden las cosas 

que ao se dignn. 
Que un sacacorchos és una ''erdadera ar1na criminal que 

hiere en espiral ai cor.::ho, como no hay ninguna arma humana 
que lo haga con tanto cnsaítamieoto. 

Que las pcrchas nos quisicran ver colgados de ellas. 
Que las escupideras están hartus de nosotros. 

Que los ccpillos en cuanto pueden nos araíian, :;e nos clavan, 
no-. ofenden. 

Que cl paraguas huye <le nosotros cn cuanto puede, )' se cla,·a cntrt las 
piedras para no dejarse llevar, como niiio testarudo que se :igarra {t las pa· 
redes. 

Que las sitias se quitan Jc su sitio, 1nuchas veces, p:ira 'et' si nos cnc-
1noJ>. Gracins que desconfian1os lanto que ,·01,·emos la calicz:i para ,·er -;i nos 
han hccho csa jugarreta. 

Que cl últin10 bocado que rcservabamos en cl plato, así co1110 el últin10 
sorbo que reservaban10.s en la copa, hay ulguicn lJUe se los ton1a aprovechando 
nncstra distraccion. 

Que ... etcétera, etcétcrn. 

DEFINICION DE PERSONA}ES DB NOVlil.A 
Era una de es:is n1ujercs que llevnn uno de esos corsés barntos Je 9,So 

que se exponen en las ticndas de telas con gran profusion y cuyos escapara­
tes se 1ten, sobre todo vemos en la 1nadrugada .. . 
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Era un ho1nbrc de csos que eslán n1or<licndo sien1pre un puro nuevo y 
cchan á la humanidad cl desperdício de la circuncision dei puro, escupíén­
dolo por e11tre los coln1illos con monstruoso desdén 

AMBIENTB DE PELUQUERJA 

En los espcjos de Jus pcluqucrias está el nidal de los pájaros flautas. 
Las tijeras les cort:tn el canto que sin csc golpe de tijcra ccrtero y ras­

gadó seria interminablc. 
La a1nenidad de los canários flautas hace n1as optin1istu la peJuqucria, 

llena de los alegres frascos de metal blanco y de crisral azul: 
- (.Que va ú ser'.' pregunta ai hon1bre sin barba y sin pelo en la ca-

beza, el peluqucro . . . 
, - Nada. . . Haga como que me rasura y déjemc disfrntar de los pája-
ros, de las tijcras, de ln:. maquinillâs. 

Las tijeras parece que nos cortan pcnsan1ientos, una barbecbura de ideas 
y numerosas menudas palabras sobrantes, cuando son e segundos » de pelo 
cn vez de «minutos», los que dividen con su corte fino e afilado. 

EI ran1ajc de nuestras ideas es el que vamos pcrdicndo y dei que se nos 
inunda el pano blanco. En n1uchas ocasiones parece que nos han cortado el 
bigote, en otras que nos han cortado la perilla. Pero como no teniamos ni bigole 
ni periJla és que lo han imitado las puntas dispcarsns de la cabellera cercenada. 

i Cuaotos recuerdos perdidos para las no vias que pudimos tener ! 

LA ULTIMA MIRADA A LOS CEMENTERIOS 

Cuando me he retirado de los cementérios siempre he mirado hácia atrás 
un largo rato, despidiéndome de esa casa á la que no se puede dirigir la mano 
diciendo un i adios ! largo con el pafiuelo, aunque se siente la necesidad de 
despedirse de esa manera, haciendo flan1ear esa esquela de defuncion en tela 
que és el pafiuelo de luto. 

i Cuantas veces me he vuelto para buscar las vcntanas y saludar coo ese 
largo adios á los aso1nados ! 

Un largo rato me estoy cn un montículo de esos que tiencn cerca los cc· 
1nentérios y desde los que se les ...-é mejor-sicmprc rccordaré que en cl que 
me paré una tarde frente ai viejo cementério de San Martin, habia visto antes 
Je entrar un hombre sentado angulosamente en cuclillas y de piernas muy 
largas } que estaba poniéndose un termómetro bajo el brazo e por qué habia 
buscado aquellas proxjmidades para observar su fiebre dei atardecer ? ... 
Recucrdo que cuando desde el montículo aquel obser\"é el cernentério, me dió 
~ierto reparo aquello1 pues me pareció como si al bajar de nuevo el termómc· 
tro dándole esas violentas sacudidas que hay que darlc para que baje, habrá 
dejado rulí su ficbre como cl que se quita la mocada apretándose Ja nariz 
con dos dedos. . . Me fui con fiebre en los piés aquel dia, además de con 
tristeza en el alma ... No puede haber coincidcncias encima el dia de visita á 

• • nn cementer10. 
La vuella de cabczu ai cerncntério tiene un nnsia de no desprenderse de 

él1 de no volver ya i la ciudad. Resulta pcsadísimo cl ,•inje de vuelta y el te­
ner que pisotear las picdras duras e ingratas. 

los muertos1 como niiíos :í los que dejamo)) solos en el cementério nos 
llnman vivamente. Comete1nos un acto asi como el dei padre que deja un 
nino en la inçlusa. 
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~lira1nos á lo alto de los ciprcscs con10 si en csc n1on1cnto rcprcscnla­
scn loda la atcncion de los enterrados, su ansia de ,·ernos aún, su gesto pi­
diéndonos que: nos les !levemos, que lcs saquen1os de alli, la punta de sus ma­
nos llamándonos la atcncion. 

LAS MU JERES DE LOS PISOS BAJOS 

Estaba desesperado yo aquclla nochc de gran calor. Despucs de ecoar 
solo se me planteaba de nuevo el conílicto scntin1entaJ. 

Entonces me decidi {l realizar un pri1nero impulso antiguo. Dccir algo 
:i las chicas de los pisos bajos, prctcndérlas, dedicarmc n citas con dcci-

• 
SIOO. 

Sali. Los pisos bajos rc:.plandccian abicrtos porque hacia dcn1asiado 
calor e era pcor asarsc que ser fi sgado por todas. 

Elegi la primera mujer solitária que encontre en los piso:. hajos y le hice 
la sena dei amor. Nada. 1\ quclla mujer solitária se indignó, y levantándosc 
muy séria cerró la ventana. 

Segui asomandome á todas las reja:. y obtuve cl n1ismo resultado. No 
hay amor en el mundo por lo visto. 

Deje cerrados e asándose todos los pisos bajos de la ciudad. Parece men­
tira pero ni una sola reja de los pisos bajos respondió a mi amor. 

UNA GREGUERIA 

Aquel brindis, aguei discurso que no estaba en el n1e111t, por mas que 
movimos el café no se dechizo cn el. Mal brindis. EI brindis cs una cosa que se 
ecba al café, que se muevc con la cucharilla y que hacc más amargo el café 
del banquete. 

COSAS DEL ALBA 

Cada madrugada vicne á anunciarnos. Seiíala vencimicntos y gastos; 
pocas veces, casi ninguna, premios. 

En el alba la ciudad es la ciudad de los canales. Todas las ciudades, 
ciudades de canales cn crecimiento. 

En el ãlba todas las calles parece que nos llevan rapidisimamcntc á casa 
como si fuésemos en tandas motocicletas. las revuehas sobre todo las coje la 
motocicleta dei alba, esa motocicleta que aparentemente nos conducc o quiere 
conducirnos, ai rape, en vertiginosa curva. 

En la madrugada se oye un tren que parece que vá á entrar en la ciudad, 
que la vú á atravesar por la mitad, sin necesidad de rails, caminando sobre el 
adoquinado. 

Los canários y los ruiseiiorcs que se escaparon de las jáulas son los pri­
meros que cantan cl bonito canto de la libertad en el alba. 
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«Contemporanea • publica hoje algumas paginas autografas do 
sr. Francisco de Lacerda. 

O sr. Francisco de Lacerda é um «novo " de cabeleira grisalha 
e barba clara. E' um homem ilustre na Europa artista de hoje, um 
« chef d'orchestre" consagrado por duas gerações - e um des­
conhecido em Portugal. 

A • Scola Cantorum • de Paris contou-o muitos anos entre os 
seus melhores mestres. O severo Vincent d'lndy, Debussy, o subti­
lissimo1 deram-lhe, com a sua amisade rara, a sua admiração, 
u imperturbablement ... » 

Ha 30 anos, o ilustre o maestro ll de hoje fugiu de Portugal -
fugiu aos velhos. Regressa agora- e encontra os mesmos «velhosn, 

« Contemporanea » teve a surpresa e o orgulho de encontrar na­
quele artista viajado, culto, <i rafiné ,, , vindo da Civilisação e da 
Arte, - que se não faz para vir nos jornais - un1 u novo ~ . 

As paginas que « Contemporanea )> publica a seguir são tiradas 
duns cadernos do ifu; ~re n1usico, duma numerosa suite de ~ badi­
neríes» compostas Ja fóra, u pour amuser les enfants d'un Artiste . . , » 

Paginas breves, em que o compositor accentua o e::ir:pressivismo 
musical duma historieta infantil ou a e:x:quísita subtileza rythmíca 
duma tragedía num coração de passara ... 

Un1as são, pela intensão, «figurinhas-de-passar " sonoras; 
outras, suaves descriptivos dum gesto melodico apenas perceptível. 

e< Pour amuser les enfants d'un Artiste ,,, as concebeu o auctor. 
Para deliciar as pessoas de gosto, as imprimimos nós • 

• 
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C\•ci, e 'l•st I<' Coq el sou 0111br<'. 
l.c vrn1 C.'oq cst, bicn cntc11d11, c<'lui de g1111chc. 
li cst e11 b/a11c, tout cxprcs, po111 que 1'011 puisse le coln­

ricr f1 sn fantaisu·. l. 0111brc <:st toutl' 1•11 pctitcs hnrres ;, caus11 

Jc la grnndc coll-rc du Coq. 
ln1po" il>lc de \'oir ic So , il , nini~ 011 cnt ( . l!"t-LC pns? 

qu'il íait trc ... chnud •.. 

Sur lc J\\ur-blanc on mettra tout <'C que l'on \'Oudra. Qucl 
<JUCS pots é'1 flcurs y ícraient trés b1cn; ou, nlors, 1111 gros Cl1at 

rayé ele jrtlllll', lr:-l ye11x tout-pctits, l'ni1 111chfft~rr11t ... ... . . . . 
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CNA MUJER 
-• ENÍA la fr(tgancia sensual, el í1npctu bravo dei clave!. Su:. pupila.!> 

negras érun cn la carne n1orcna con10 una copia Jc pecaJ('I en 
la caln1a 1noruna Jc uquc:lla Córdoba donde clla languidccia. t.a 
cabcllera, casi n1cLálic<~ por sus ful~orcs acer<idos, se lc e11crcs­

paba corLn y Jiablcscan1cnLc. 
EI an1or la cncalcn1nró cn u1H>s dias ya rcn1oto:. •1ue la 1nuerlc dei 

arnado i.:n1pujarn hitcia un l•tjo de sil~ncio e de nostálgia. DcsJe cnLoncc:. 
- cl corpo recoleto, vagabllnda cl <lln1~1, in1nnLaJos de lejanía los ojo~ 
vi via ignorada ,le los hon1bre:;. 

Cla,·cl de hucrto n1onjil; claYcl pristo cn un libro Je \'Cr:.o ·; 1..lavcl catdo 
en cl can1i110 polvoricnto ui retorno de 1111u tarde fcs lcrn . 

. \ si, Lrc111undo ai rccucrdo cúliJo l}UC cn1pezubu u tnarchiLar:.e. la co­
noció ayucl lloinbrc de la FlanJcs rornántica que Lraía cn las µupilas 1nioj'e~ 

la visi<ín de las 1.:iudadcs in,·úlidu.s por la guerra
1 

y e11 cl de.\>cO ese c:o:Lrailo 
acicate que la g11crru ponc s<>hre ltl y0Jup1uosid,1d ndorinccida \lc los ho1n­
hres hu111ildcs. 

EI era n1êdicu. Se ason1ó ú las b{trbaru:; hcridas Jc los hospitnlcs Je :.an­
grc. Iba uhora a inclinarsc sQbrc t1\1uclla ..:is 1crn;~ honJa de la 1nujcr sin 
hombre. 

Elln lc :.inLió uccr..:arsc coino un pcligro dllk:c. Le JcsnuJ<i :su:. ncrYio~ 
..:asi con cl pudor nupcial de sus s<:n Lidos ai a1nado cn una noçhc ycrta ya J,. 
1ien1po. 

E, inscnsible1nenLc, ad(juiriu lo;r,ana frngancia su cucrpo bra,·o y s<:n· 
suai ..:01110 un clavel, sus pupilas de pecado y de puilal, sus risos crespos que 
hacian pensar cn la testa Lrúgica \lc ~1cdusa. 
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Pero el sil·êncio, cl n1istério, la luz tranquila de Córdoba habían (On10 

patinado el color de su cspíritu. ' 

Y siendo toda propícia á la pasión, era lánguidamcnte coque~a con10 
una 1nadama dei bucn siglo f rancés. 

As1, cl belga la nombró l\1adan1a Pasión y mnchos afios partido él hacia 
su Flandcs pálida, los bombres que la sabían inaccesible la scguian, dando 
burlescan1cntc el nombrc que el resucitador la dicra 1ré1nulo de ternura . 

l\1adama ))asión se ason1aba a los cristales de Sll vcntana, cn los crepús­
culos, para decir adiós á todo quanto la vida tienc de amable. 

Pero su adiós era, a pesar de ella, a pesar dei atuado mucrto, dei Hnlallu 
lulgente una salutación á cuanto la vida tiene de áspero y de \.:rucl. 

J)orque 1vladan1a Pasión era co1no la tierra n1is111a. Un eterno mila;,ro de 
florecimientos repetidos. 

UN AMOI~ 

Bajo las dos pelucas biancas, el amor de un misn10 hombre las inqt1ie­
taba el pensamicnto a las dos muchachas. Y cl hombrc cstaba lejano, olvi­
dadizo. 

Elias se adivinaron mutuamente la zozobra de la igual desconfi<tnzu, 
Jel idêntico abandono, y por un rnon1ento sinticron cl deseo Je ocullarsc 111 
que sólo la rival podia adivinar. 

Por caminos diferentes aban<lonaron el salón de ficstas, toJo hcn(hidn 
de músicas, de lánguidas danzas, de discretcos frlvolos y nacienles an1orios 
fugitiYos cuando el orto empalidcciesc las luces. 

EI jardin tenia la acogcdora frescura de sus pluz.olctas, de sus avenidas 
silenciosas de luna, en una <in1plia acliYidad de jaz111ines floridos. 

Cada una iba lenta y se consideraba libre de la obsesión celosa. Evo­
caban paralelas histórias que lenian e\ único non1brc y la única vo,i; vuronil, 
pelas mentiras solloz.adas. 

Con10 un monstruoso bcrilo, engnstado en cl bronce verdoso dei jardin, 
el palacete fulgia cada vez 1nás lejano. 

Se alejaba el mundo, se abrumaba ta1nbiên Jc distancia la rloble pasiún 
enganosa. . 

Y ambas iban por sendas distintas a un fatal encucntro, corno tucron, 
también ignorantes deJ pcligro, hácia un solo corazoo. 

Inevitablcmentc se ,·ieron, se adivinaron otra vez. Pero ya sin otlio, l.in 
el rencor que entre la n1uchedu1nbrc feliz y c1nbriagada de danzas 
sentian. 

La menos joven sonrió, y quil<\ndose dei pecho unas flores se las dió ;\ . . 
su am1sa-enem1ga. 

Fué cl ademán de arrancarsc un carino pnra otra mujer. 
Esta no lc accptó. 
- No. Yo tampoco Jc quicro ya. 
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Ya sonrcían las dos y, juntas las Jos cabezas, bajo las pelucas biancas 
no había el amor de un n1ismo hon1bre. 

DOS ARBOLES 
Un arbolito reciên-plantado, se pavonea con los brotes nuevos ue su 

vcrnalidad. ~fiene el tronco frágil y de un gris perlino que se n1ueve en 
la tarde con10 1111 surtidor de bru1na. Sus hojas pequefins, aisladas, de un 
''crde claro, son co1uo n1anos de niiío que saludan. 

A su lado hay un árbol enorme, de centúrias lejanas y de un ancho diá­
nietro cn su tronco rugoso. Un raio lc hendió hace anos. Cobijó alimafias, 
gusunos y cl viento de los otoi'íos lt! hizo sepultura de las hojas secas que 
!nego lu lluvia pudrió lentamente. 

Le han rellenado el hueco con ladrillos y grava de la carrctera, le han 
i..: loYauo re1nicndos de cortezas ajenas. 

Pero csto no lo ve el arbolito recien-nacido. Y cuando hay algo de 
viento y se sicnte cio1brear de1nasiado, envidia aquel 'árbol centenário que 
i1nagina n1acizo, más fnerte que las hachas de los hombres y que la cólera de 
los dioses. 

• 

UNA NOCHE 
EI vi'1jcro siptió, donnido, el sobrcsalLo de la súbita quietud y abrió los 

. 
OJOS. 

Nochc cCtlidn, un poco pegnjosa, con mortecinos reílejos en cl interior 
dei vagôn. Nochc frin, pura, radiante y clara, mt\s nllá de los cristales estre­
chos e opacos ... 

Y silêncio. lJn silêncio ancho, cóncavo, donde parecían hundir-se todos 
los sonidos dei mundo para uma eterna n1udez. 

t: Oónde estaba i' ,: Qué hora era? ,: Porqué se detcnía el tren ~ EI viajero 
notnba nni:;ustiarsc profunda inquictu<l y acechaba alguna voz, cuakLuier 
rnn1or, no irnportaba que vaga luz de los hon1bres o de los ciclos. 

Nada. Como si él fuera solo en una inn1ensidad olvidada de las vidas 
n1enas. 

Entonces cl viajero se arrastró sobre su asiento, entre las cuberturas 
tíbias, levemente húmedas de sudor y coo ln 1nnno enguantada levantó ln 
cortinilln, disipó la vaharada opaca de los cristnles: Campo raso, cielo es­
trellado y una silueta vertical entre las estrellas y los surcos ateridos de frio. 
Y silêncio. 

La cúpula sideral tenía como nunca los brillos puntiagudos de los mun­
dos ren1otos en una claridad profusa. Diriase que las estrellas caían sobre ln 
ticrra y la tierra les devolvia el rcficjo de sus terrones escarchados. Ni árbo­
lcs, ni caserio, ni esl?ejos de águas. Y el silêncio. 

Pero, si no era un ciprés joven, aquella siluetn trazada verticahnente 
entre las picdras y los astros J que podria ser P 
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EI viujcro la n1ir6 111~\s fijnn1cntc, 1n(ts c:crc:1nnn1cnlt', a tra"és Jtd cristal• 
.\a IÍlllJ'iJo e lrágil. 

l ~r:i un1u 1nujcr. Un n1un16n nc~ro la c:cfii:1 e:I cucrpo .'· la protegia pnrlc de 
l.1 cnbczn, cn un hicrntis1no de cstú1u:1 an1ígua. Pudicra sin1boliznr cl dolor, 
1.1 ,,olcJaJ. la 'iudez, la vigil,\ncia. Pudicrn exrrcsnr a ITrnnia, hu1nnniznda 
..:n c:I conticinio nu~usto de la n0che cstrcllnda. 

·rcnin lo-: cnbcllos rubios y cn cllos una Jlor de oiro" dias n1~1s benignos. 
Lo::. ojo;; l'laro.s, serenos ~· ln cxprcsion Jcl r<•stro lh!na de pn;: an1ablc. 1· Cil 

t.,rno ->uyo el si lêncio. 
l ~ l Yinjcr" hajc'1 l!I cri~tnl de ln ,·cntanilla. EI hülito noc:tnrno, inYcr11i1.11 

c:I Jolori<í la frente. lc hu~có los puln1oncl>. lc con~t"l1'• "úbi1an1enlc cl s11dnr 
·~ncalidccido por cl suciio. 

- i l ~h, 111ujcr ! ,: Quê pucl,lo c.s este i' 
1~11~ no lc contcsLü; no se 1110,·ió. Urnnia. ciprês, cstiltua ~1nti~ua , per· 

111anccía inn1(1,·il )' lr<1ntp1ila. ) ' cl silêncio. 
- ,: ~o 1nc n~·c :• 
l'\o lc oin, no lc \'Cin. , . era de una ~racia ingenua, juYcnil, de unn bellc-

1.a rcp0l>:tdn, ('1>n~·u3al. J\ su izquicrda, a su dcrc.:ha, delrús, la ticrrn dcsnn­
l:l, soli1úria. Sohrc clla mi1:indns de astros fulgurantes. Y el silêncio. 

t:uandn cl trén ahand1>n11 nqucl sitio, cl riajcr<> tlllii'.O donnir. ~o pudo. 
;\I llci::ar ;í su destino, cnlcnnó. l·:n largas nochcs de lichrc rc,·cia la siluc1a 
negra c1>n cl rostro sereno ~· ht cabcllcrn florida. 

- ,: C~t1ien erc::. n1ujt'I' :' .: <~ttc aµunrdas :· - le prc~unt(1 cl dia antes de . 
111or1 r. 

)' cn torno de clla cl silêncio. 

~O PROXIMO NÚ.tvlERO 
1~111 ''Sc1)arata", colaboraçffo do Poeta 
_\UGUSTO DE SANTA RIT/A. 
l~xc~rpto:-. de) Poê111:1 1)ar:1 Teatro LJ1 icei 

ETHEREA 
Ct)l<lboracão de Fl{r\N CISCO A . • 
DIRI:ITINIIO (opcrúrit> g rálico). 

ARTE , PROFISSION A 
LISMO E TRABALHO 

_ _________...._ - - - --
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da 
Soneto 

Decadencia 

p t'la ftOlll:l dos (~t~Ztll'CS, llassciag 

O'''º cabe11o ful\'O <'lll lnbare<l<t ... 
J~ vais <1uei1na11<lo ao soJ <l<~ l{o1l1a, as '' <~ias 

J),ts tuas 1l1ãos Sl1aves co1110 s<'da. 

E 11:•s f)UJ)illas dos l<}Os oll1os, cl1<~ias 
(ltl luz <los 111eos ij a luz dos ((\Os t 1111•t1cl:l. 

J•nss<t a volu1>ia co111 q tll(~ <'llCatlcias~ 
l•: tl(IOn(lf~ O JllCO Oescjo S<~ t'lllO<'b<~tl<l ! 

N u111 so11f10 de (lo111inio e ''f g1·a11d('Z(1, 
J?cito de 1>01111)êl, t~ f<'ifo tle brll('Zél. 

~\leo <•1·~1t1Jf101<~ cxall:1 e ''' bt'\111diz .•. 

E sonlto q sou Ceza1· 1>ode1·oso, 
1~ •~· 1>ossúo, ~l delir<tr •lc !JOZO: 

No te11 leito e111 n1:1rfi1•1, tlc l1111>eratriz ! 

ALFREDO PIMENTA 

149 

• 



• 

O MENINO D'OLHOS 

. . 
# ' · ' ... - • 

Dizem que sou eu O Menluo tl'olhoa de Gigante, e eu ju1·0 
pela minha boa so1·te que ullo sou ao eu. 

I parte 

A NOITE RIMADA 

Pela serra ao luar 
ia um menino sosinho 
som sono pra se deitar. 

Ia o menino a pensar 
porque seria elle ao 
sem sono pra se deitar . 

Ia o menino a pensar 
que ha tanto po1· pensar 
e a cidade a descansar. 

VIII · 

Ia o menino a pensar 
po1'que seria elle so 
sem sono pra se deitar. 

Quem dorme sem ter pensado 
deve ter sôno emprestado - . nu.o é sôno bem ganhado. 

Ia o menino a pensar 
como poder ar1·anjar 
muita força pra pensar. 

Ia o menino a arranjar 
muita força pra pensar 
e o proprio sono ganhai·. 

Dedioa.tol'ill. d'O MENINO D'OLHOS de GIGANTE feito com a preteneito 
de poema untversol. na linguagem poettca da tonterin popular e com uma 
posição geografioa. portuguesa: 

Ao Ar, il. Luz, 110 FOa-o, il. Terra e â Agua, como 1·ecorda9!io dos nossos 
encontros. 

Sintra, Out. 1021 almada 
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PROPRIEDADES 
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COMPRA E VENDE . 
S e n111 r e p o r e o 11 t a 11 r ó p r i a 

Freire d' Albuquerque 
• 

Largo de Camões, 4, ?º ..., . (Rocio) 

• 

r-·-·-·---·-. ---~----------·--·~----·-· -· ------~--- ·-1 
• 

JOÃO DE FIGUEIREDO 
J11.J1tiga ca~a i11ANOEL JOÃO, .fornecedora . 

. dos Artistas 

,\101..UUll.AS lf1\ RTL~, cm IOth>S O!> e~tilos 

OOURADOS e l'INT URAS cm li;rc1as, Sala; e T ea11os. 

Aos COLECClONADORES: 

Eocarrci;a-se Jc completar .::olec<;Ões üe pin1ura, com 

Qt1adro~ do-; mcl11orcs auctc>rc'i 

RUA DO SA L l "íRE, 
LI SB O A 

l 

l 
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LUDOVINA 
CARREIRA 

& e.A 
~.~:f '7;. 

i: ~~ .\ 
• ··1 ,.. · ·~' · ,,_., .. :...v:.r''....J.. 

RUA dos fANQUElllOS, 
334 1 2. 0 E. 

l tlr1:r 1 UCAl<fll-.lfl,\ 

LISBOA 
:i llllllllfl 
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CARVÃO 
VEGETAL 
11111411111111111111111111u111111111111111111111111111tt1~1u111uu 

BRIQUETES E COKE DE 
COSINHA E FUNDIÇÃO 

Sobro, azinho, cepa, etc. 
Fórnccímcnto in1tdiato pdra 

todos o:; pontos do p.ii:, 
cm Malctiill proprio. 

................... .,." 
GRANDES ARMAZENS n.a 

Rua da Costa, 1 a 5, 
l•llllfl 10011ooottoltlttlOU•t•ttottttttHtt •I• o•ottoo• • 

Rua J ,• de ·Maio, l J 
......... 1 ................. ' , ••••••••••••••• ,., •••••• ,,, • 

e Rua Maury r A!c.1nlu• ~l•r l 
........... , •• 11•••11••·············"'"'''''' .................... . 

LISBOA 
Encf. ktti:. r CARV/1.0 T el.: 411'1 C. 
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H. U A T l'?. l NO A D E CO E L 11 O, 1-C 

RUA DE S. JU LI ÃO, 80 
I' O J~ TO, 

L I SBOA, 
11111t11111111 ......... -. .. . ..... ...... 1 llt ,, , , t'. t ••• • ,, •••••••••••• 

\\7ag()J1S a1)rovados 11 0 >, cJ•, c. L> , etc. 

Sempre g-rande quantidade de sobrccclentcs cn1 deposito 

Ag-cntcs de : 
ClMENlOS 

1::. M~ ltCK, 1>.\lt~ISTADT. rrodu1.o~ fornll1tcu1ico) e qu1mK05. 
OTTO WOl.FF, KOl.N, arco, ch~pns, vigas, fcrrC1, ~1~., etc 
e. \VOEHi\11\NN, 11/\Ml'URGO, rc.tc~, m11qu'n11$, cic .. ct~. 
l>l'llTSClll·'. \\'l·.nF·r, llAMHUHUO, ,·~porc~ tlc ~nq;t•, pc:.ca, ct.: ,ct,. 

F..MBAR<.:.\ÇÓES l>E l 'OUOS OS 111'05, A Vt\POH, CiAZOt.INA E OLEOS l'ESAOO~ 
~ ª Aduelas de Bobct, de !liga e Castanho J 'ltalia, ~(espanha, 

--

~ Pit~h - Pine, Casquinhas, Mognos, etc. ~ 
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Teatro d'Roje 
• 

t .ª Tentativa 
A· scena intitulada: 

• 

por 

FORTUNATO VELEZ 
& LUIS MOIT.J\ 



1 

PERSONAGEM: 

UM HOMEM de 50 anos 

DEl.IRIUM·TREt.1ENS 

ALUCINAÇÕES AUDITIVA, VISUAL E TATIL. 

ACTUALIOADE 

A SCENA 

• 

• 

• 

I nterior de s11l11r rlistico na ultima dccndencia. Ao fundo pesada porta de ferrolho~ no desvuo 
duma llxagcrnda espCS$ura de p:trede. Na ei1querda, janela de grades de ferro com 11:1 portas escru1· 

curud:1&. Tecto bai~o. de grossas 1ra\•es de madeira escura. Ambito ncachllpado e IObrego. Ao meio 
da !Xlrtd<' d:i direi!!!, com o cabeceira encoMad:i, aitre de ferro sem lençols, com uma velha mania 
em desordem. No an:.iuto esquerdo C(l:ll o funJ(I um ulqueire. e em cima um nlguid1tr de barro. A o 
1.1do um Cllniiirilo tambem de barro. Ao melo da !lcen:i. mesa \•e lha ordinaria, dnndo log;ir: dum l ado, 
11 um c<ideín'lo O. Joilo V. de estofo de 1lumasco. e~patifado e jã sem côr definida,' do outro lado 
um b.1ucn vulgar. Sobr e n mesa, candieiro de l'llilo de :5 bicos, alguns copos desiguais 1:. duas i:arr.i· 
fa~. <'~tando um,, tombado. 

O PANO SO.UE Ll':."ITA~JENTE 

1.0 ambiente 

0 H0 i\i1E1\1\ E OS UIVOS 

Scenn deserta. Ultima luz do dia. Ouvt"$C a dil<luoch o~ uivos pr olo:i!-f3dOll dum cilo de 11uarda. 
Oepoi~ o murmürlo dwna voz que l!radu~hnente 5e acerca. Imprecações. A porlfl abre-se com vio· 
ôncl:t e U~\ HO,\\E~\ eutr:i fechando-o l>ruscamente, e encostando-se a el:1. Tem um l>aml>olear de 
tronco qu(' dl'uuncin eml>riaguez. Oa ui110~ do cilo d('l/em irrita·lo em extr<.'mo, porque tem ao ou\li· 
-10:1 un' grunhidos de raiv:1 e nervo~ismo. Os uivos continuam até que ele, num trôpo·sialhOpo. u11ança 
para ~ j11nch1. Tenta agarrar ali portns. Os primeiros movimentos $110 <!Xl remamente difíceis, mas 
um:i vez co11ju!{11dos permitem que ele ns f eche com estrondo. Depois jâ ni\o se ouvem os uivos. 

2.0 ambiente 

O ti0~1IEM 

N11m1 expr~..Uo de alivio enc.1minha·ac p;1r;1 s mll$3. T oms nas mãos t rémulas a 11arrnf11 e um 
copo que principia enchendo. Parte do liquido entorno·se. Antes de o emborcar 11ohondo o cal>eç:i 
na dirccçilo d.1 jQnels: 

Almas do inferno ! . .. 



4 

Oepois, e«t dUlt! geladas des~ia o copo. Attda ent volta da t\ll!lla amp:srando·se a el11 e vai 
sentar-se na cadeira cawt dlfiC11ldade. Torna a beber, com 11agares. A cspaÇ011 caa.tarola em aurdina 
- estribilho mono to.<), incompleto-. Repete-o e corta brusca111ente, olht111do atraz, esmurrando a 

E' falso 1 .. . 

Volta lentamente á im111eira posição rindo e11tre dentes, com sarcasmo. Depois. uma série de 
1110vimentos diffceis como de quein teu.ta desprender-ee de .úguma coisa. A mascara é de mal·estar. 
09 olhos tendem a fixar-se em determ1nado ponto da scena. Afastando com a mi!o como que 1H11 

roído per~aidor. 

N--ã-- , ªª ªªº .... 
Torna a rir num granbido. A rtlliO deüca o mo11imento anterior e dirige-de para o copo, que 

le\la á boca. A certa altttra dei1te de beber e com o olhar aberto e parado volta a Cllbeça vaga.rosa­
mente para traz. A insiste11cia deete movimento obriga o corpo a virar-se tambem, girando no assento. 
Como o espaldar da cadeira o 11.à'.o deil<Jl de8Ct'eVer o citcuto completo, le11anta·se siraduatmente. Já 
de pé, encosta-se ao espaldar. A m.ilo que não tem ab11ndonado o copo, deiKB-o cair, voltando ele a 
se11tar·se pelo outro lado da cadeira. É como se alguma coisa tivesse descrito um circulo á volta 
dele, e ele a seguisse sempre. Agora, o olhar toma a fixar-se no mesmo ponto anterior que é o 
tenninus do circu.to. Depois a respiração é difícil, ofegante. A rnão agadanhada tenta afastar do 
pescoço qualquer coisa que lá não está e que o ~11foca. O olhar abre-se mais no ponto fixado. l'.!I 
mesmas contorções de tronco mais dolorosas. Bnxuga o suor á mauga. Segue·se um acabrunha· 
mento, e sempre na nieslDa direcção o olbar apagado. Volta a limpar o suor. Depois a mascara 
Mima·se gradualmente na e scala qac vai da curiosidade ao extremo do pavor. Soergue.se na cadeira. 
As mãos trémulas eaclavhtharu·se na mesa, sacudindo-a. A garrafa tombada rota para o chão psr­
tiado-se. Recua precipítadail\eilte arrastando a cadeira numa fnt&ieiçào de tecror. 

3.' ambiente 
J 

O HOMEM e o ouT~o 

O HOMEM - (sempre /i.ron:d~ o ponlt> visíonado, mada /!()OCO o pooco q moscara por.:1. ttma 
e.rpresst1o de hamildaáe. O corpo dc.-;enponçodo procura amo afihrde nalrtral. 
O olhar tem ª"'ª especlotivo cobarde). 

0 ÜUTRO 

0 HOMEM 
. . . . .. . . . . . . . . . . 
Vamos a contas porquê?! Eu nunca te fiz mal. .. Foi o destino! 

O destino é que . .. 
O Oo-mo . . ........ ,. . . . . . . . . .. . 

O HoMBM - A tua vingança?! Pois tu julgas que eu ... 
0 0UTl<ô 

0 HOMBM 

0 OUTRO 

0 HoMEM 
0 OUTRO 

. . .. . . . . . . . . 
É mentira ! Eu não te assassinei ! Viste? não viste. - Então por­

que vens tu. . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
Na sombra? ! Essa agora! Na sombra ... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . -. .. . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
O H OMEM No pinhal passava muita gente sem ser eu. Calunias! Deixa-os 

lã falar! ... Calunias! [nimigos ! Tu tinhas inimigos, não de­
ves esquecer -te! 

• 
• 



o O UTRO 

0 HOt-\eM 

5 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Não ha dúvida! Não ha dúvida! E defendi-te sempre que fala­

vam 1nal de ti. Sempre 1 
ÜÜUTRO ....................................................... . 

O HOMEM - E eu? fechei-te alguma vez a porta? 
O Otrrtto ..................... .. .... . . 

O HOMl:!M Ninguen1 diz n1cnos disso ... Eu tun1bem nunca abusei dessa inti­

midade. Isso lá!. .. 
o OllTKO 

0 HOMEM 

O Ocn uo 

0 HOME1'\ 

Ü ÜUTR<> 

o H01'1EM 

() ÔUTWO 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
O que queres tu dizer com isso? Respeitei sempre a tua 

casa... l~ se a tua n1ulher não fez o mesmo ... a culpa não foi 
minha ! ... r co111 imbecilidade) Eu ... eu . . . eu sou eu ! E ela .. 
eu sei lá dela ... eu sei lá disso! . .. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . ' 
1 vlot.:1110; Nunca ! Q ue111 te desonrou foi ela ! 
. . . . . . . . . . . . . . . . . 
1011/ra ve;- .·a1n101 Tu sabes lá dessas coisas! Advinhar não advi­

nhas. . . matararn-te logo 1 •• • 

... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 • • • • • • • • • • 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
O HOMEM r atcrn11101 Sabes ! ? ... Tu ! ? ... 

O 11lh(lr segue u visüo como se elo se aproximnase. /\. pro11imldade apavora-o. O corpo 
releza :;e nú. codeira. O pé vai des11ier involuntariamente o l>enco que eshi do outro lado da. mesa. 
Deste mo11imento. conjugado com a dire«ilo \' expressão do olhar, resultn co111precnder-se que 
O Outro foi sentar-se na sun frente. 

Ü ÜlilRO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
• • • • • • 1 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. 

. . . . . . . . . . . . . . 
O HOMEM re11:r111f" tlr novo o s111Jr. 1:.,_~len1ic u braço pela 111csn fora e encosta-lhe a &art1 

numa 1as.<ldtto completo; Sim, sim ... e depois, e depois? ... 
( l ()Ul l(C> ••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ' • ·' •• • • • •• • ' • • • • .. • •••• 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
Q ri Ol'lll~M (co111 n 111r!lffUt t1fil11de, 111tr11 riso fro11.ro, larvodol Que queres tu que eu 

confesse? ... . 
0 ÜUTRt" . . . . . . . . . . . . . . . . .. ....... .......... .. ...... ... .......... ... . 

. . . . . . . . . . . . . . . . 
o HOMl~M ' n11n1 falso t:Hfurço de me11ulrla) Na noite anterior á tua morte . . . na 

noite anterior ... Não sei ... não me lembro! 
Ô ÜUTKO . . . . . . . . . . . . . . . . 

• 



o OUTRO 

0 H OMEM 

r, 

Na vésper<i do Natal~ ... Espera ... tcor11 ategria s.!lvagem E' isso. 
Estive, estive! Andavas tu metido com aquela rnarafona ... 
Desavergonhado! E a coitada da outra á espera. . . Se não 
fosse eu ... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
E para que precisava a gente da tua n1ortc? Se nen1 ias a casa ! ... 

0 ÜUTJ~O - .. · .. · · . · . · .. · . · .. .. · . · · .. · ..• · ..... · · ........ . 

O H otAEI\\- Nunca! O que ela quiz foi vingar-se de ti. Porisso ... 
Ü ÜL"TRO - • • • • • . • • • . . • • 

O HOl\\E,\\- fi:~r11urr.1nt10" n1t•1<aJ (\\atei-te, não! • 

O Ourr:o .. 
O Ho,\\E;\1- finai,; 1·ioltnlo) Não ! 
o OUTRO • . • . • . . • • •••••••• 

O HO~\EI\\ -(Co111era tJr;t11c11<10 n cnl)eça e o olhar, que circu11dn a 111esn para o lado tlc /IJrn, 

conto se o Outro se li1•esse erguido e sr 11proxf111ns11e. l~.1Y1-0 tlc 111nis perto 

dando o roslu r111 prosccnio. Dcpoi., prclcntlc a/as/a-lo, ro11qucjantlo) Não ! 
Não J Nunca! ... 

Ô Üt'TRO ~ ........... . 
O HO.\\E;\\ 1cm oscilaçõci1 de tronco e de col>eça como se nl;!ue1n o sacnJis$e pelos ombros. 

O olhar inexpressi110. :icobnrdado. A cabeçn pende·lhe bnlolçando. Tento com dificuldade orroncar • 
Jo pescoço alguma cois:.1 que o es1ranjlnls. Limpa com impa<:iencin o suor que não deii<a ele o inco· 
mod 1r. A um no\IO urrnnc<> n tronco dl.'&Clli ·lhe para n frente. Al!!orn o olhar tSforçu·;;e para íixur 
ir11US1ens num dclirlo c:1leidoscóplco. A boca torcid·1 clcixu escapar um fio de b11b11. A \foz d'aqui por 
11!1111tE' (; est.ninguladn e &uriln. ,\\ono!!ilabos por ten1atf\lo. ele fn' •e~. 

nu::tí/Jrc; Olha a noite ... Olha ... ôôôôôôõô ... lha a noite! . .. 
Corre ladrão, corre ladrão, corre!, .. Lá ven1 o vulto,lá ve1n o 
vulto! . . . A cavalo . . . se1npre a cavalo ! outro cavalo ... 
tantos cavalos, tantos! esconde a cabt:çn no 1u11t11lo do braço fiaaatlo 

ci mesfu A galope ... a galope ! a ga ... lo ... pe ... tatata . . . 
tatata ... tatata. . . tatata ... ta-ta-ta. . . ta-ta ... ta . . ta .. . 
ta . . ta .. . 

e Ergueu cabeça; nrraMtn-sc n!l mesa. O br ;ço l'xlenJc•se nfliH\l:imente, n milo cri$pntlo). 

Pâra ! Pára ! Pára l ' "'""pavor ln/anlif) Lá está o outro!. .. Olha ... 
sou eu ! ... Con1 'ma 'spingarda 1 {COrri:11tlv C0/11 ()dedo ent 1•01/11. <lPOll 

'ª""º' 2, 5, 4, 6, 7, 10, 15, 20 ! ... tanta espingarda! ... 
CO corpo enrodilho-se como se fosse a ajoelhar. Ai; mn~ c1uerem n:tnrrar a figura que torno 

u ver jun10 dele). 
E eras tu! Eu sabia! Eu já sabia . . . Perdão ! Perdão ! 

(A um novo orranco o corpo Clli·lhc \liolenh1men1c paru I rai. como se alsiuem o atirasse. Os 
olhOll !'Cl!uem o fi1tun1 ima~in:trin pnra o outro lado dn nu:sa. Bn1saimcnt.:, num salto, levo os mllos 
li fi!CC ua impressão J<: ter le\llldo unu bofet11da. Com a mesm:i celeridade delta n mão á garr11fa que 
reata sobre a mesa e projecta·u contro as portas d~ j!lnela onde se cs1ilhaça). 

• 
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(de pcJ e11costaóo á 111csaJ Então eu peço-te perdão, e tu ... 

Agora os mo\1imentos são cautelosos como a e\1ltar outro golpe. Vê-se a perseguição pela 
forma como rodela a mesa a defender-se. Por vezes urn movimento mais rapido desiquillbra·o. En· 
trincheira-se com a cadeira. Depois ele perseguido, torna-se perseguidor. Respiração ofegante, mixto 
de anciedade e de fadiga. Nisto a cadeira tomba e o HOMEM tem um grito rouco sentindo-se agar· 
rado. Imediatamente uma série de atitudes desencontradas e violentas, denunciam uma luta corpo a 
•corpo•. Apenas um instante se conserva de pé. Os proprios movimentos de ataque o estatelam no 
chão, de bruços. Parece ter arrastado consigo o adversario e domina·lo agora. Na mascara uma ale· 
gria selvagem. A seguir cai \lfolentamente de lado na situação de vencido. Cada vez mais ofegante, 
congestionado. tenta desenvencilhar se como se o outro lhe pezasse sobre o peito, e lhe apertasse as 
guélas. A defesa obriga-o a rastejar sempre na mesma posição até junto do leito. Uma vez aí, de 
costas, segura-se aos ferros, tentando erguer-se. Consegue-o por fim, mas sempre dominado. Há 
um instante em que ele quasi de pé, tenta equilibrar-se. Todo se crispa neste ultimo recurso, para 
ser estatelado de novo em toda a largura da cama. O arcaboiço arfa extenuado. A resisteucin afrouxa 
pouco a pouco até extinguir-se por completo. A máscara congestiona-se. Os olhos abrem-se mais 
numa fixidez aflitiva. O corpo começa descaíndo para o lado de scena, ficando a cabeça pendurada. 
Um gorgolejar ele estertor, e os br11ços que resvalam e ficam oscilando como pendulos. 

4.0 an1bientc 

A MORTE 
A porta começa a abrir·se lentamente, rangendo nos gonzos, empurrada pelo vento. Fóra, a 

noite e o silencio. Uma lufada maior entra f:izendo extender as chamas do candieiro de azeite, sumin· 
do·ns até as apagar. Escuridão completa . 

• 

O PANO DESCE llESlTANTE 

• 

, 



DIRECTOR: 

MARIO DUART E 
11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 111111111111111111 

PUBLICARÁ SEMPl~E 
LMA PEÇA DE TEATRO 

C01'1PLETA, 
crónicas, paginas 
gráficas, etc. 
llfllllllllllllllllllllllllllllllllllllflflllllllJIJllll 

13 . PRACA dos RESTAURADORES. 13 
> 

LISBOA 



.. • • 

• 

• 

CONTEMPORANEA 
REVISTA MENSAL 

, 
Director: JOSE PACHECO 

C1-llADO, 74, .?.•-LISBOA 

Editor i AGOS'fINHO FERNANDES 

N.º 3 

ANO l 

SUMARIO 

CAPA, por Jcm. P.lcbcco. 
PUBLICIDADE 
JORNAL 
SOBRE UMA ARTISTA E A ARTE RUs.5A NG 

EXILIO, por Vcitn Sim&:&. 
NATURI!ZA MORTA, por Almad2. 
MARIO O BREVE. por Mano 5.1::. 
LE DANCJNG, por Alberto de Mom.ira:.. 
A MULHER DA LARANJA, por Eduardo Viam. 
O DIAMANTE, por )cr.i d'AlmAda. 
CANOON DE ESPA~A A PORTUGAL, por RoieUc 

Bucnd!3. 

LA MAIN DANS LA CONSCIENCE, por Anton~ 
M.1nucl d:i Cunha e S:ia (Plt"C). 

EL INDIO LlBR.H, P<•r Daniel Ruro. 
O PARQUE, por Ruy Va:. 
A!VfONIO BOTTO E O IDEAL ESTHETICO EM 

PORTUGAL. Por Fcm.uufo P.:ssoa. -UMA CANÇAO, por Antonio Botto. 
BATI R DO MONTE. por Maria M'.a~dalcna M:artcl Pa· 

T.EA1"R01 ''LE CONTRAT" par Màrinettl·Futurlstc:,, 
SONETO DE Â\'ILA, por Antonio Sardinha. 
NUEVO MUESfRARIO·VERANO J9221 por Ramon 

Gon:cz de 111 Scrn11 • 

MAR.IA DO CEO, por Jorge Barrad.as. 
MUSICA TRENT&SlX HISTOIRES, pour am1usd 

lcs Enfa.nu d'un Arth~ pelo Maatro Frand:co 
L:icada. (com ilustraç&s do auto:) 

.ESTAMPAS, por Jo:é Francis. 
SONEtO DA DECADENCIA, por Alfredo Pimenta 
O MENINO D'OLHOS DE GIGANTE, por Alm.ada 
PUBUCIDADE. 

Hm SEPARATA 
TEATPO Di;- HOJB A S.-.c.o.t intitulada O OUTRO 

por Fortunato Vdcz: & Lui: Moita. 



r 


